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PDT  perde 
tempo  na  TV 

O  TRE-PR  (Tribunal  Re- 
gional Eleitoral)  conde- 
nou ontem  o  PDT  à  per- 
da de  17m30s  na  propa- 
ganda do  primeiro  se- 
mestre do  ano  que  vem. 
O  tribunal  entendeu 
que  o  partido  fez  publi- 
cidade irregular  para 
seu  candidato  à  prefei- 
tura, Gustavo  Fruet.  A 
propaganda  em  questão 
foi  veiculada  em  2  de 
maio  e  fazia  criticas  aos 
serviços  da  Prefeitura, 
com  Fruet  apresentando 
soluções.  A  lei 
9.096/95  proíbe  "a  divul- 
gação de  propaganda 
de  candidatos  a  cargos 
eletivos  e  a  defesa  de  in- 
teresses pessoais  ou  de 
outros  partidos". 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

* 

+  0,29% 
(R$2,02) 

-  0,10% 
(R$2,49) 
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Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

* 

- 1,76% 
(58.082  pts) 
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PF  faz  velório 
para  diretor 

O  Coroa  de  flores  foi  'recado  para  diretor-geral  e  ministro',  afirmou  o 
sindicato  O  Reunião  decisiva  dos  grevistas  com  ministério  será  amanhã 


Quarenta  agentes  da  PF 
(Polícia  Federal)  realiza- 
ram ontem  pela  manhã 
um  velório  simbólico  no 
aeroporto  Afonso  Pena, 
em  São  José  dos  Pinhais. 
"Mandamos  um  recado  pa- 
ra o  diretor  geral  (Leandro 
Daiello)  e  para  o  ministro 
da  Justiça  (  José  Eduardo 
Cardozo).  Enquanto  a  PF 
está  parada,  o  crime  orga- 
nizado não  está",  disse  o 


presidente  do  sindicato  da 
PF,  Fernando  Vicentini. 

Amanhã,  os  grevistas  fa- 
zem uma  reunião  com  o 
ministro  em  Brasília,  e  o 
sindicato  espera  que  ela  se- 
ja definitiva.  "Eles  (o  gover- 
no) querem  postergar  até  o 
último  dia  (31  de  agosto). 
Depois  disso,  a  LOA  (Lei  Or- 
çamentária Anual)  não  po- 
de ser  mudada",  falou  Vi- 
centini. "Dependendo  do 


que  o  ministro  falar,  não 
seremos  mais  tão  condes- 
cendentes", ameaçou. 

A  PF  reivindica  um  au- 
mento no  efetivo  da  cor- 
poração, a  reestruturação 
do  plano  de  cargos  e  car- 
reiras e  um  aumento  sala- 
rial de  30%. 


THIAGO  MACHADO 
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Greve 

A  emissão  de  passapor- 
•  tes,  depois  de  ser  parali- 
sada, funciona  normal- 
mente em  Curitiba. 

i  Ontem,  o  sindicato  foi  à 
■  Assembleia  Legislativa 
para  fazer  mais  uma  ma- 
nifestação. 


Greve  chega 
à  Sanepar  e 
ao  INSS 


Ontem,  os  funcionários  da 
Sanepar  entraram  em  greve 
geral  em  todo  o  Paraná.  Em 
Curitiba,  os  grevistas  se  reu- 
niram em  frente  à  sede  da 
empresa,  na  rua  Engenhei- 
ros Rebouças,  para  pedir, 
entre  outras  coisas,  aumen- 
to na  participação  dos  lu- 
cros. Os  funcionários  rece- 
beram uma  proposta,  mas 
negaram  o  retorno  ao  traba- 
lho. De  acordo  com  o  sindi- 
cato, a  greve  pode  prejudi- 
car o  abastecimento  de 
água  em  breve. 
Também  ontem,  o  Sind- 
Prevs  (Sindicato  dos  Servi- 
dores Públicos  Federais 
em  Saúde,  Trabalho  e  Pre- 
vidência Social  e  Ação  So- 
cial de  Estado  do  Paraná), 
realizou  um  dia  de  mobili- 
zação dos  trabalhadores. 
Segundo  os  manifestantes, 
se  o  governo  federal  não 
negociar,  uma  greve  na- 
cional pode  começar  e 
prejudicar  os  atendimento 
nos    centros    do  INSS. 
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DIVULGAÇÃO/  SAEMAC 


PRF  retoma  operação-padrão 


Policiais  rodoviários  fize- 
ram ontem  uma  operação  - 
padrão  na  BR  277,  Km  64, 
em  São  José  dos  Pinhais.  A 
PRF  fiscalizou  os  veículos 
no  local,  inclusive  ônibus 
de  funcionários  da  Re- 
nault, do  transporte  coleti- 
vo  e  caminhões.  A  fila  che- 
gou a  3,5  quilómetros. 

Hoje  a  PRF  fará  a  opera- 
ção na  BR  476,  km  147, 
próximo  à  refinaria  RE- 
PAR,  em  Araucária 


De  acordo  com  o  Presi- 
dente do  Sindicato  dos  Po- 
liciais Rodoviários  Fede- 
rais (SINPRF-PR),  Ismael  de 
Oliveira,  uma  reunião 
com  o  governo  federal  se- 
rá feita  hoje. 

"Se  não  for  apresentada 
uma  proposta  coerente 
para  a  nossa  categoria,  rei- 
niciaremos as  operações 
em  Curitiba,  Londrina  e 
Foz  do  Iguaçu",  adiantou.. 
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Grito  da  Terra 


Passeata  de 
trabalhadores 
rurais  é  hoje 

17»  EDIÇÃO.  Acontece  hoje, 
a  partir  das  8h30,  uma 
passeata  de  trabalhadores 
rurais  em  Curitiba.  A  reu- 
nião será  na  Praça  29  de 
Março  e  o  grupo  seguirá 
em  passeata  até  a  Praça 
Nossa  Senhora  da  Salete, 
no  Centro  Cívico. 


Sindicatos  vão  reivindi- 
car aumento  da  assistên- 
cia técnica  para  agriculto- 
res familiares,  maior  apor- 
te de  recursos  do  Fundo 
de  Aval  e  a  ampliação  de 
programa  Trator  Solidá- 
rio, entre  outros.  "O  setor 
já  provou  que  tem  peso 
económico,  agora  precisa 
de  políticas  públicas  que 
garantam  condições  para 
continuar  crescendo",  diz 
o  presidente  da  Fetaep, 
Ademir  Mueller. 

O  governador  Beto  Ri- 
cha  vai  receber  os  mani- 
festantes à  tarde. 
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Grevistas  culpam  União  e  HC 
por  dificuldade  no  transplante 

O  Sinditest  diz  que  furo  na  escala  do  setor  de  Medula  Óssea  poderia  ter  sido  resolvido  pelo  hospital  O  HC  alega  que 
há  teto  para  número  de  horas  extras  e  equipes  já  trabalham  no  limite  O  Ambos  reconhecem  falta  de  profissionais 
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Funcionários  serão  remanejados 


A  tentativa  de  judicialização 
da  greve  e  o  pouco  investi- 
mento em  estrutura  e  pes- 
soal são  apontados  pelo  Sin- 
ditest (Sindicato  dos  Traba- 
lhadores em  Educação  do 
Terceiro  Grau  Público)  co- 
mo os  motivos  para  a  difi- 
culdade de  funcionamento 
do  setor  de  TMO  (Transplan- 
te de  Medula  Óssea)  no  HC 
(Hospital  de  Clínicas). 

Em  nota,  o  sindicato  diz 
que  a  falta  de  profissionais 
(seis  dos  sete  servidores  em 
greve  trabalham  no  turno 
da  manhã)  poderia  ter  sido 
resolvida  desde  o  início  da 
greve,  em  11  de  junho.  "A 
direção  do  HC  deixou  o  pro- 
blema sem  solução  por  dois 
meses,  o  que  agravou  as 
condições  já  precárias  do 
TMO",  argumenta. 

O  HC  afirma,  também 
em  nota,  que  vem  negocian- 
do com  os  servidores  e  "bus- 
cou alternativas  com  a  com- 
posição de  servidores  em 
regime  de  horas  extras  e 
plantões".  Porém,  o  governo 
federal  limita  em  90  horas 
por  ano  as  horas  extras. 


"Quando  a  greve 
acaba,  os  hospitais 
voltam  a  vivenciar 
os  problemas 
estruturais 
decorrentes  do 
subfinanciamento" 

SINDITEST,  EM  NOTA 

Outro  agravante,  diz,  é  o 
quadro  insuficiente  de  fun- 
cionários. "A  equipe  de  en- 
fermagem já  trabalha  nor- 
malmente no  limite  das  ho- 
ras extras  e  plantões,  não 
restando  margem  para  no- 
vas ampliações". 

Tanto  que,  dos  23  leitos 
do  TMO,  apenas  14  esta- 
vam funcionando  antes  da 
greve.  Com  a  paralisação, 
eles  caíram  para  oito.  "A  re- 
dução não  teria  ocorrido  se 
a  direção  do  hospital,  ao  in- 
vés de  pressionar  servido- 
res para  abrirem  mão  do 
direito  de  greve,  encontras- 
se uma  solução  para  a  tro- 
ca de  plantões  e  escalas", 
afirma  o  diretor  do  Sindi- 
test, Márcio  Palmares. 


Palmares  diz  ainda  que 
os  profissionais  trabalham 
em  situação  precária  por- 
que o  governo  federal  não 
investe  na  formação  deles 
e  na  estrutura  do  hospital. 
"Já  recebemos  o  paciente 
em  situação  delicada". 

Na  nota,  o  Sinditest 
também  afirma  que  há 
subfinanciamento  e  uma 
crise  orçamentária  perma- 
nente. Alega  que  governo 
federal  quer  acabar  com 
esses  problemas  entregan- 
do a  gestão  do  HC  à  EB- 
SERH  (Empresa  Brasileira 
de  Serviços  Hospitalares), 
assim  como  outros  hospi- 
tais universitários.  "(...)  os 
planos  de  saúde  ganharão 
ainda  mais  dinheiro  e  será 
possível  contratar  e  demi- 
tir à  vontade  via  CLT.  Os 
trabalhadores  estatutários 
(RJU)  entrarão  em  extinção 
e  os  fundacionais  (Funpar) 
serão  demitidos". 


CAMILA  CASTRO 
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Ontem,  o  Sinditest  proto- 
colou  no  MPF-PR  (Ministé- 
rio Público  Federal)  e  no 
HC  uma  lista  com  nomes 
de  servidores  que  concor- 
daram em  sair  de  suas 
áreas  para  trabalhar  no 
TMO.  A  medida  atendeu 
acordo  firmado  na  última 
sexta-feira  entre  as  partes, 


como  forma  de  garantir  o 
mesmo  atendimento  que 
vinha  sendo  feito  antes  da 
paralisação. 

O  HC  está  verificando  a 
disponibilidade  de  libera- 
ção do  profissional  da  uni- 
dade em  que  trabalha  e  sua 
habilitação  para  o  TMO. 
"Tal  análise  é  necessária 


para,  além  de  ter  um  pro- 
fissional com  condições 
técnicas  adequadas,  evitar 
a  remoção  de  um  servidor 
de  um  local  também  atin- 
gido pela  greve  ou  que  isso 
venha  a  prejudicar  o  aten- 
dimento de  uma  determi- 
nada unidade",  diz  a  nota. 

O  METRO  CURITIBA 


Entidades  querem  vacina 
para  todas  as  idades 


Partindo  do  fato  de  que  Pa- 
raná, Santa  Catarina  e  Rio 
Grande  do  Sul  somam 
51,4%  dos  casos  de  gripe  A 
registrados  no  país  e  51 
mortes  em  consequência 
da  doença,  entidades  da 
área  da  Saúde  pedem  ao 
Governo  Federal  a  vacina- 
ção antecipada  e  universal 
nos  três  estados. 

As  associações  médicas  e 
os  conselhos  regionais  de 
medicina  do  Paraná  e  do 


51% 

dos  casos  de  gripe  A 
registrados  no  país 
ocorreram  no  Sul.  Na 
pandemia  de  2009»  ín- 
dice foi  de  74%,  segun- 
do a  Associação  Médi- 
ca do  Paraná. 


Rio  Grande  do  Sul  envia- 
ram ofício  ontem  ao  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Pa- 
dilha, solicitando  a  revisão 
da  política  de  imunização 
contra  a  influenza  no  Sul. 

Elas  apontam  que  o  cli- 
ma frio  da  região  favorece 
a  multiplicação  do  vírus. 
Argumentam  que  houve 
uma  grande  quantidade  de 


mortes  na  faixa  etária  que 
não  está  inclusa  no  chama- 
do grupo  de  risco,  formado 
por  crianças,  idosos,  ges- 
tantes e  trabalhadores  da 
saúde.  No  Paraná,  85%  das 
mortes  foram  de  pessoas 
que  tinham  entre  10  e  59 
anos  de  idade,  sendo  59,5% 
entre  a  faixa  de  20  a  49 
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Mastectomizados 
têm  isenção  de  ICMS 


CAMPANHA 


Os  motoristas  paranaenses 
que  fizeram  cirurgia  de  re- 
tirada da  mama,  total  ou 
parcial,  terão  isenção  de 
ICMS  na  compra  de  veícu- 
los, mesmo  nos  casos  em 
que  não  há  necessidade  de 
adaptação  do  carro. 

Para  garantir  o  benefí- 
cio, o  Detran  vai  constatar 
a  mastectomia  na  avaliação 
médica  e  incluir  a  informa- 
ção no  laudo,  o  que  será  su- 
ficiente para  pedir  a  isen- 
ção do  imposto  à  Receita 
Estadual.  Até  agora,  só  obti- 
nham o  benefício  aquelas 
pessoas  que  conseguiam 
provar  a  necessidade  de 
adaptação  do  veículo. 

Na  renovação  de  cartei- 
ra, o  procedimento  é  nor- 
mal, iniciando  o  processo 
pelo  www.detran.pr.gov.br, 
passando  pela  biometria  e 
a  fotografia  para  o  docu- 
mento e  pelo  agendamento 
dos  exames  médico  e  psico- 


lógico em  uma  clínica  mé- 
dica credenciada.  A  clínica 
deve  encaminhar  o  moto- 
rista para  o  exame  especial 
do  Detran. 

O  decreto  5.256/2012, 
que  determina  a  mudança, 
foi  assinado  pelo  governa- 
dor Beto  Richa  (PSDB)  on- 
tem. #  METRO  CURITIBA 
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Doação 
em  conta 
de  luz 


A  Associação  dos  Ami- 
gos do  HC  (Hospital  de 
Clínicas)  lança  a  cam- 
panha Conta  de  Luz 
Solidária,  onde  as  pes- 
soas podem  autorizar 
na  conta  um  valor  de 
débito  mensal  que  será 
doado  à  instituição. 

A  autorização  deve 
ser  impressa  e  preen- 
chida. Está  disponível 
no  site  www.amigos- 
dohc.org.br.  Os  dados 
devem  ser  do  titular 
da  conta. 

Para  enviá-la  para  a 
associação,  basta  ligar 
no  0800-601-1010  que 
o  mensageiro  da  enti- 
dade irá  até  o  endere- 
ço buscar. 
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Polícia  investiga  agressão 
contra  jovem  homossexual 

O  Ele  e  uma  amiga  foram  agredidos  por  dois  adolescentes  O  Caso  aconteceu  na  sexta-feita  à  noite, 
no  Centro  O  Em  2010,  foram  registrados  35  homicídios  contra  a  população  LGBT  no  Estado  do  Paraná 


Um  jovem  de  28  anos  foi 
agredido  por  ser  homosse- 
xual na  noite  da  última  sex- 
ta-feira,  próximo  ao  Café 
Teatro,  no  Centro.  Ele  conta 
que  estava  fumando  na  rua 
com  uma  amiga  quando  um 
casal  de  adolescentes,  de  15 
e  16  anos,  se  aproximou  de- 
les e  partiu  para  a  agressão 
com  um  soco  inglês. 

"Eles  perguntaram  algo 
para  mim  e  nem  deu  tempo 
de  responder.  Logo  começa- 
ram a  dar  golpes  no  rosto  de 
nós  dois.  Mas  eles  diziam 
que  o  alvo  era  eu  por  ser 
gay",  revela  o  jovem,  que 
prefere  não  ter  o  nome  di- 
vulgado. A  amiga  correu  pa- 
ra pedir  ajuda  e  a  agressão 
só  parou  quando  seguran- 
ças do  Café  Teatro  se  aproxi- 
maram para  ver  o  que  esta- 
va acontecendo. 

Segundo  ele,  os  dois  ado- 
lescentes tentaram  fugir  e 
entraram  em  um  bar  próxi- 
mo. Uma  viatura  da  polícia 
que  fazia  patrulhamento  de 
rotina  parou  para  verificar  a 
movimentação  e  apreendeu 
os  dois  agressores,  que  fo- 
ram encaminhados  à  Dele- 


gacia do  Adolescente.  Eles 
prestaram  depoimento  e  fo- 
ram liberados. 

O  jovem  agredido  foi  en- 
caminhado ao  Hospital  Ca- 
juru e  levou  sete  pontos  no 
supercílio  e  três  pontos  no 
couro  cabeludo.  Na  segun- 
da-feira,  ele  foi  ao  IML  reali- 
zar exame  do  corpo  de  deli- 
to e  à  delegacia  registrar 
boletim  de  ocorrência.  Já  a 
amiga  teve  ferimentos  leves 
e  não  precisou  ser  levada 
para  o  hospital. 

"A  sensação  é  de  que  vo- 
cê está  em  um  país  onde  as 
leis  protegem  os  criminosos 
e  não  a  socidade.  Espero 
que  eles  paguem  pelo  que 
fizeram.  Vou  até  o  fim,  que- 
ro justiça",  desabafa. 

A  Delegacia  do  Adoles- 
cente foi  procurada,  mas 
não  quis  se  pronunciar. 

De  acordo  com  o  MP-PR, 
Ministério  Público  do  Para- 
ná, os  adolecentes  podem 
ser  responsabilizados.  "Isso 
por  vir  através  de  medidas 
socioeducativas,  como  pres- 
tação de  serviços  comunitá- 
rios, ou  de  medidas  proteti- 
vas,  com  encaminhamento 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Confusão  em  bar 
deixa  dois  feridos 


Um  homem  entrou  atiran- 
do no  Snooker  Bar,  que  fi- 
ca na  Avenida  Marechal 
Floriano  Peixoto,  no  cen- 
tro de  Curitiba,  e  atingiu 
duas  pessoas  na  noite  de 
segunda-feira.  As  vítimas, 
que  têm  18  anos,  foram 
atingidas  na  perna.  Um 
outro  cliente  foi  agredido 
pelo  homeme  com  coro- 
nhadas  na  cabeça. 

Os  três  foram  encami- 


nhados ao  hospital  e  não 
correm  risco.  A  polícia 
ainda  não  sabe  o  que  teria 
motivado  a  tentativa  de 
homicídio,  já  que,  segun- 
do testemunhas,  não  hou- 
ve briga  nem  discussão  no 
bar  antes  dos  disparos. 

O  homem  conseguiu  fu- 
gir e  ainda  não  foi  locali- 
zado. A  Polícia  Civil  inves- 
tiga o  caso. 

O  METRO  CURITIBA 


para  tratamentos  psiquiátri- 
cos ou  psicológicos",  explica 
o  promotor  de  Justiça  do 
MP,  doutor  em  Direito  da 
Criança  e  do  Adolescente, 
Mário  Luiz  Ramidoff. 

ONG 

A  ONG  (Organização  Não 


Governamental)  Dom  da 
Terra,  que  desenvolve  um 
trabalho  de  combate  à  vio- 
lência homofóbica  em  Cu- 
ritiba, acompanha  esse  ca- 
so de  perto  e  ofereceu  as- 
sistência psicológica  às 
duas  vítimas. 

"Nós  atendemos  vítimas 


de  violência  e  discrimina- 
ção. O  que  estamos  fazendo 
é  pressionar  as  autoridades 
para  que  essas  investigações 
virem  inquérito  e  depois  se 
tornem  processos",  afirma 
um  dos  coordenadores  da 
ONG,  Márcio  Marins. 

O  METRO  CURITIBA 


"A  homofobia  e  o 
racismo  só  vão  ter 
fim  se  a  população 
tiver  consciência  e 
denunciar/' 

MÁRCIO  MARINS,  COORDENADOR 
DA  ONG  DOM  DA  TERRA 


AGORA  E  TARDE 


LILIAN  MESSIAS 


Mais  um 
acidente  na 

PR-323 

Duas  pessoas  morreram  na 
colisão  entre  um  caminhão 
e  um  carro  na  noite  de  se- 
gunda-feira na  PR-323,  no 
noroeste  do  estado.  De  acor- 
do com  a  Polícia  Rodoviária 
Estadual,  o  condutor  do  ca- 
minhão perdeu  o  controle 
da  direção  e  invadiu  a  pista 
contrária.  O  motorista  e  um 
passageiro  do  carro  morre- 
ram na  hora. 

Esse  é  o  segundo  aciden- 
te com  mortes  no  mesmo 
trecho  em  menos  de  três 
dias.  No  sábado  à  tarde,  dez 
pessoas  morreram  e  outras 
89  ficaram  feridas  em  uma 
batida  entre  dois  ônibus  de 
turismo,  dois  carros  e  uma 
moto. 

Nesta  semana,  o  governo 
estadual  anunciou  que  vai 
investir  R$  41  milhões  nas 
obras  de  duplicação  da  rodo- 
via. O  METRO  CURITIBA 


Sem  bebidas 
nas  eleições 


A  Sesp,  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  do  Paraná, 
vai  editar  a  resolução  que 
proíbe  a  comercialização 
de  bebidas  alcoólicas  du- 
rante o  dia  da  eleição,  em 
7  de  outubro.  A  medida 
preventiva,  conhecida  co- 
mo Lei  Seca,  vai  valer  du- 
rante 24  horas. 

"A  Segurança  Pública 
editará  a  resolução  pela 
necessidade  de  se  coibir  o 
consumo  excessivo  de  ál- 
cool em  um  período  tão 
importante  para  a  socieda- 
de, representado  pelas 
eleições",  afirma  o  secretá- 
rio estadual  de  segurança 
pública,  Reinaldo  de  Al- 
meida Cesar. 

Os  estabelecimentos 
que  forem  flagrados  ven- 
dendo bebidas  alcoólicas 
no  dia  7  de  outubro  pode- 
rão ser  fechados. 

AMETRO  CURITIBA 


Adolescentes  são 
apreendidos  no  Uberaba 


Cinco  adolescentes  foram 
apreendidos  depois  de 
tentarem  assaltar  residên- 
cias na  Rua  João  Antônio 
Prosdócimo,  no  bairro 
Uberaba,  ontem  à  tarde.  A 
polícia  chegou  até  o  local 
através  de  uma  denúncia 
pelo  190. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Militar  (PM),  os  adolescen- 
tes foram  apreendidos  em 


flagrante  quando  tenta- 
vam fugir  pulando  o  muro 
de  uma  das  casas.  Eles  ha- 
viam roubado  produtos 
eletrônicos. 

Segundo  o  aspirante  do 
20°  Batalhão  da  PM,  Dal 
Lago,  não  foi  encontrada 
arma  com  os  acusados.  To- 
dos foram  encaminhados 
para  a  Delegacia  do  Ado- 
lescente. O  METRO  CURITIBA 
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Umidade  do  ar  cai  no  PR 

O  Curitiba  tem  registrado  40%  à  tarde  O  Municípios  do  noroeste  vivem  situação  pior,  com  índices  que  chegam 
a  20%  O  Últimas  chuvas  ocorreram  no  dia  30  de  julho  O  Simepar  diz  que  só  deve  chover  na  semana  que  vem 


Em  todo  o  Paraná,  a  uni- 
dade relativa  do  ar  nos  úl- 
timos dias  tem  ficado  bem 
abaixo  do  ideal,  que  seria 
entre  60%  e  70%.  Em  Curi- 
tiba, diariamente  tem  caí- 
do a  40%,  segundo  o  Insti- 
tuto Simepar.  Mas  em  ci- 
dades do  Noroeste  do  Esta- 
do, a  umidade  tem  chega- 
do a  20%  durante  a  tarde, 
próximo  do  nível  crítico 
para  a  saúde. 

De  acordo  com  o  me- 
teorologista Reinaldo 
Kneib,  não  há  chuvas  no 
Estado  desde  o  dia  30  de 
julho,  quando  houve  uma 
pequena  precipitação,  de 
4,8  mm.  E  a  previsão  é  de 
que  não  chova  antes  do 
começo  de  segunda  ou  ter- 
ça-feiras  da  semana  que 
vem.  "Agosto  é  o  mês  mais 
seco  do  ano,  mas  neste 
ano  as  temperaturas  estão 
mais  altas",  explica  Kneib. 
Com  o  calor,  a  umidade 


cai  ainda  mais. 

As  médias  das  tempera- 
turas máximos  deste  mês 
em  Curitiba  estão  em  24 
graus  celsius,  mais  de  2 
graus  acima  das  médias 
históricas.  As  mínimas  es- 
tão próximas  da  média 
histórica  do  mês. 

Embora  o  clima  esteja 
muito  seco,  ainda  não  há 
prejuízos  à  agricultura.  O 
plantio  da  safra  de  verão  é 
feito  a  partir  de  setembro, 
quando  normalmente  re- 
começam as  chuvas  no  Es- 
tado. O  maior  risco  na 
área  rural  neste  período  é 
de  incêndios  florestais, 
lembra  o  Simepar. 

Na  área  de  saúde,  a  Pre- 
feitura de  Curitiba  já  está 
preparada  para  um  possí- 
vel aumento  na  procura 
de  atendimento  a  proble- 
mas respiratórios  por  cau- 
sa do  ar  seco. 

O  METRO  CURITIBA 
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METEOROLOGIA 

Todos  as 
cidades 
terão 
estações 

O  governo  do  Paraná 
anunciou  que  vai  inves- 
tir R$  15  milhões  para 
ampliar  a  Rede  Para- 
naense de  Monitora- 
mento  Hidrometeoro- 
lógico  (RePMH),  com  a 
instalação  de  estações 
automáticas  em  todos 
os  municípios.  Com  a 
série  constante  de  da- 
dos, a  rede  será  capaz 
de  prever  desastres  am- 
bientais e  detectar  vul- 
nerabilidades típicas  de 
cada  região.  O  metro 


Agente  promete 
revelar  todos  os 
nossos  segredos 
de  beleza. 

Circuito  da  Beleza 
O  Boticário. 


Além  do  curso  de  automaquiagem, 
que  vai  ensinar  como  Ficarainda 
mais  linda,  você  vai  receber  uma 
massagem  revigorante. 
Paro  participar,  agende  seu 
horário  na  loja  0  Boticário 
ou  no  loja  Nativa  SPA, 


De  13  a  19  de  agosto, 
no  Parh^hoppingBarigui. 
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Justiça  manda  parar 
obra  de  Belo  Monte 


O  decreto  legislativo  de 
2005  que  autorizou  a 
construção  da  usina  hidre- 
létrica  de  Belo  Monte,  na 
bacia  do  Rio  Xingu,  na  re- 
gião de  Altamira,  no  Pará, 
foi  suspenso  pelo  Tribunal 
Regional  Federal  da  Ia  Re- 
gião, sob  o  argumento  de 
que  a  população  indígena 
afetada  pela  obra  não  foi 
ouvida  previamente. 

A  decisão  suspende  as 
obras,  que  só  poderão  ser 
retomadas  se  o  Congresso 
Nacional  voltar  ao  tema, 
ouvir  os  índios  e  aprovar 
um  novo  decreto  ou  se  o 
Consórcio  Norte  Energia, 
responsável  pelo  em- 
preendimento, conseguir 
reverter  a  decisão  no  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça) ou  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  "Não  se 
pode  admitir  estudos  pós- 
tumos, a  Constituição  Fe- 
deral diz  que  os  estudos 
têm  que  ser  prévios",  dis- 
se, na  decisão,  o  desem- 
bargador Souza  Prudente, 
que  relatou  o  processo  na 
Justiça  Federal 


►  Obra  segue  no  Pará  até 
consórcio  ser  notificado 


A  decisão  foi  tomada 
como  resposta  a  um  pedi- 
do do  Ministério  Público 
Federal),  baseado  na  Con- 
venção 169  da  OIT  (Orga- 
nização Internacional  do 
Trabalho),  que  trata  do  di- 
reito de  consulta  dos  po- 
vos indígenas  a  medidas 
legislativas  que  possam 
afetar  suas  vidas. 

Outro  pedido  do  MPF 
para  suspender  as  obras 
havia  sido  negado  pelo 
mesmo  tribunal  em  no- 
vembro do  ano  passado. 

Obra  não  parou 

O  Norte  Energia,  consór- 
cio de  empresas  responsá- 
vel pela  obra,  informou 
que  não  modificou  a  roti- 
na de  obras  porque  ainda 
não  foi  notificado  oficial- 
mente da  decisão  judicial, 
o  que  deve  ocorrer  entre 
hoje  e  amanhã,  segundo  o 
TRF1. 

Se  descumprir  a  decisão 
após  a  notificação,  o  con- 
sórcio será  multado  em 
R$  500  mil  por  dia. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Relembre: 

Pontos  marcantes  na 
história  de  Belo  Monte: 

1975 

Começam  estudos  para 
aproveitamento  hidrelétri- 
co  da  Bacia  do  Rio  Xingu. 
1989 

Encontro  dos  Povos  Indíge- 
nas do  Xingu  ganha  reper- 
cussão e  faz  com  que  go- 
verno não  leve  projeto 
adiante. 
2005 

O  Congresso  autoriza  con- 
clusão dos  estudos. 
Julho  de  2011 
Começam  obras  no  primei- 
ro canteiro  da  hidrelétrica. 


VALTER  CAMPANATO  /  EBC 


CPI  reconvoca 
Cachoeira 


Carlinhos  Cachoeira  foi  re- 
convocado  ontem  para  de- 
por na  CPI.  Os  parlamenta- 
res acreditam  que  o  desgas- 
te provocado  pelo  longo  pe- 
ríodo de  prisão  -  desde  29  de 
fevereiro  -  e  a  saída  do  advo- 
gado Márcio  Thomaz  Bastos 
da  defesa  podem  mudar  a 
disposição  do  contraventor 
de  não  falar. 

Em  22  de  maio,  Cachoei- 
ra deixou  o  presídio  da  Pa- 
puda e  foi  à  comissão,  mas 
preferiu  ficar  em  silêncio. 

A  CPI  aprovou  também  a 


quebra  dos  sigilos  bancá- 
rios, fiscais  e  telefónicos  da 
noiva  de  Cachoeira,  Andres- 
sa  Mendonça.  Ela  passou  a 
ser  investigada  e  é  acusada 
de  manter  o  esquema  ilegal 
funcionando  durante  a  pri- 
são do  noivo.  A  suspeita  se- 
rá discutida  na  próxima  ter- 
ça-feira  com  os  procurado- 
res Daniel  Rezende  Salgado 
e  Lea  Batista  de  Oliveira, 
que  comandam  os  inquéri- 
tos das  operações  Vegas  e 
Monte  Carlo,  da  Polícia  Fe- 
deral. O  METRO  BRASÍLIA 


Curitiba  melhc 

nota  no  Ideb 

O  Escolas  municipais  têm  nota  5,8  nos  anos  iniciais 
do  ensino  fundamental  O  Crescimento  vem  desde  2005 


VALDECIR  GALOR/SMCS 


O  Ministério  da  Educação 
divulgou  ontem  as  notas 
do  Ideb  (índice  de  Desen- 
volvimento da  Educação 
Brasileira)  e  mostrou  que 
tanto  o  Estado  do  Paraná 
como  a  capital,  Curitiba, 
têm  notas  acima  da  média 
nacional  para  ensino  fun- 
damental e  médio. 

As  escolas  municipais 
de  Curitiba,  para  as  séries 
iniciais,  obtiveram  em 
2011  a  nota  5,8.  Em  2007, 
ela  tinha  sido  5,7.  No  Esta- 


do, nos  anos  iniciais,  a  no- 
ta cresceu  de  5,4  para  5,6. 
Já  no  ensino  médio,  a  no- 
ta do  Paraná  caiu  de  4,2 
para  4. 

No  país 

Segundo  o  Ministério  da 
Educação,  todos  os  esta- 
dos alcançaram  as  metas 
do  Ideb  para  2011  em  re- 
lação aos  anos  iniciais  do 
ensino  fundamental.  Mas, 
para  as  séries  finais,  sete 
estados  não  conseguiram. 


As  notas  de  Rondônia, 
Roraima,  Pará,  Amapá, 
Sergipe,  Espírito  Santo  e 
Rio  Grande  do  Sul  avança- 
ram desde  2005,  mas  em 
ritmo  mais  lento. 

O  maior  distanciamen- 
to ocorreu  no  Amapá, 
com  nota  3,7  no  Ideb 
2011,  enquanto  o  índice 
pretendido  era  4,  em  uma 
escala  de  0  a  10.  Na  média 
geral,  a  região  obteve  3,8, 
resultado  0,2  ponto  acima 
da  meta,  que  era  de  3,6. 


No  Nordeste,  somente 
o  Sergipe  (3,3)  não  atingiu 
a  sua  meta,  3,5  pontos.  No 
Sudeste,  isso  ocorreu  tam- 
bém com  o  Espírito  Santo, 
que  registrou  índice  4,2, 
abaixo  da  meta  de  4,3. 

O  Rio  Grande  do  Sul 
(4,1),  por  sua  vez,  ficou 
0,2  ponto  abaixo  da  nota 
pretendida  (4,3). 

Todas  as  regiões  brasi- 
leiras, no  entanto,  atingi- 
ram ou  superaram  suas 
metas.  #  metro  Curitiba 


Cazuza,  'Zé  Linguiça'  e  cachacinha  no  STF 


Na  penúltima  sessão  do  STF 
(Superior  Tribunal  Federal) 
para  a  apresentação  de  defe- 
sas no  julgamento  do  men- 
salão,  os  advogados  de  cinco 
réus  repetiram  o  mantra  de 
que  os  recursos  recebidos 
foram  destinados  para  des- 
pesas de  campanha  e  des- 
qualificaram a  denúncia  do 
Ministério  Público. 

A  defesa  do  ex-deputado 
Paulo  Rocha,  acusado  de  or- 
denar que  uma  assessora  sa- 
casse R$  420  mil  no  Banco 
Rural,  disse  que  o  dinheiro 
foi  sacado  da  própria  conta. 
"Sem  ter  uma  mente  per- 
versa consigo  pensar  em  50 


meios  menos  tolo  de  fazer 
uma  lavagem.  Seria  como 
fabricar  notas  de  R$  90"  cri- 
ticou o  advogado  João  dos 
Santos  Gomes  Filho. 

O  advogado  negou  que 
tenha  havido  crime  na  reu- 
nião ocorrida  entre  dirigen- 
tes do  PT  e  do  PL  com  a  pre- 
sença do  ex-presidente  Lula 
no  apartamento  funcional 
de  Paulo  Rocha,  onde  a  de- 
núncia disse  que  foram  fe- 
chados os  acordos  ilícitos. 

A  defesa  da  ex-assessora 
de  Paulo  Rocha  Anita  Leocá- 
dia,  denunciada  por  sacar  o 
dinheiro  repassado  pelo 
empresário  Marcos  Valério, 


evocou  Cazuza  para  desqua- 
lificar a  acusação  e  dizer 
que  a  cliente  cumpria  or- 
dens e  desconhecia  a  ori- 
gem dos  recursos. 

O  advogado  do  ex-líder 
do  PT  na  época  das  denún- 
cias, deputado  Professor 
Luizinho,  disse  que  o  asses- 
sor dele  José  Nilson  dos  San- 
tos, conhecido  como  'Zé 
Linguiça',  fez  o  saque  de  R$ 
20  mil,  mas  desconhecia  a 
existência  do  esquema. 

A  defesa  do  ex-deputado 
João  Magno  sustentou  ter  si- 
do a  única  a  admitir  a  tese 
de  caixa  dois,  ao  assumir 
que  os  R$  360  mil  eram  pa- 


ra a  campanha. 

O  ex-ministro  Anderson 
Adauto  negou,  por  meio  do 
advogado,  ter  recebido  R$ 
950  mil  para  aproximar  PTB 
e  PTB,  como  estabelece  a  de- 
núncia do  MPF. 

Preliminares 

Hoje,  o  STF  ouve  a  defesa 
dostrês  últimos  réus:  José 
Luiz  Alves,  ex-chefe  de  gabi- 
nete de  Anderson  Adauto,  e 
dos  publicitários  Duda  Men- 
donça e  Zilmar  Fernandes. 

A  partir  da  próxima  se- 
mana, as  sessões  ocorrerão 
apenas  nas  segundas,  quar- 
tas e  quintas,  o  metro  brasília 
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Famílias  gastam  42% 
da  renda  com  dívidas 

O  Estudo  da  Proteste  mostra  que  38,1%  dos  consumidores  não  pagam 
fatura  do  cartão  à  vista  O  Em  média,  cada  brasileiro  tem  três  débitos  ativos 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


As  dívidas  comprometem, 
em  média,  42%  da  renda  fa- 
miliar brasileira.  Segundo 
estudo  da  Proteste  Associa- 
ção de  Consumidores,  as 
famílias  têm  três  dívidas 
ativas.  Mas  cerca  de  23% 
das  famílias  têm  cinco  dívi- 
das ou  mais. 

As  maiores  incidências 
são  as  compras  parceladas 
no  cartão,  cre diários  em 
cartão  de  loja,  parcelamen- 
to de  compras  no  cartão  e 
parcelamento  de  fatura.  Fo- 
ram entrevistadas  famílias 
nos  Estados  de  São  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro  com  renda 
média  de  R$2.401. 

Uma  das  principais  fon- 
tes de  endividamento  das 
famílias  é  o  cartão  de  crédi- 
to. Só  no  cartão,  o  gasto  mé- 
dio é  de  R$  500  por  mês.  Se- 


gundo a  pesquisa,  38,1%  dos 
consumidores  não  pagam  o 
valor  total  da  fatura  à  vista, 
precisando,  assim,  apelar 
para  o  crédito  rotativo. 

Cerca  de  30%  dos  res- 
pondentes declararam  que 
não  liquidaram  nenhuma 
divida  ainda.  "Constatou- 
se  que  quando  a  família  as- 


sume uma  dívida  paga  em 
média  189%  mais  por  ano 
que  o  valor  real  do  bem  fi- 
nanciado", diz  a  pesquisa. 

O  estudo  aponta  que  a 
aquisição  de  um  emprésti- 
mo para  quitar  outro  é  o 
motivo  pelo  qual  alguns  dos 
entrevistados  não  conse- 
guem liquidar  a  dívida.  Pou- 


co mais  que  um  quinto  do 
total  de  entrevistados  disse 
ter  contraído  nova  dívida,  e 
metade  o  fez  na  tentativa  de 
quitar  a  anterior.  Outros, 
9,3%  recorreram  a  novo  em- 
préstimo por  dificuldade  de 
manter  despesas  básicas, 
em  muitos  casos  devido  ao 
excesso  de  dividas  assumi- 
das", diz  o  estudo. 

"As  instituições  financei- 
ras têm  grande  parte  da 
responsabilidade  neste  ce- 
nário ao  estimular  o  uso  do 
cartão  de  crédito,  cujas  ta- 
xas de  juros  foram  as  úni- 
cas a  não  ter  reduções  re- 
centemente. Mantêm-se  os 
juros  estratosféricos  que 
colocam  a  pessoa  em  uma 
situação  de  endividamento 
praticamente  impagável", 
avalia  a  entidade.  o  metro 


Taxas  em  queda 


Confira  os  valores 
médios 


I  Linha 

julho/2012 

MENSAL 

ANUAL 

Juros  do  comércio 

4,65%  ta 

■72,53% 

Cartão  de  crédito 

10,69%  í 

1 238,30% 

Cheque  especial 

8,07%  ■ 

1 153,78% 

CDC* 

1,80%  ■ 

23,87% 

Empréstimo  pessoal  (bancos) 

3,57%  í 

■  52,34% 

Empréstimo  pessoal  (financeiras) 

7,92%  | 

149,59 

% 

Fonte:  Anefac    *nnanciamento  de  automóveis  em  bancos 


Juros  voltam  a 
cair  em  julho 


As  taxas  de  juros  das  opera- 
ções de  crédito  sofreram  a 
quinta  redução  consecutiva 
em  julho  deste  ano,  passan- 
do de  6,20%  em  junho 
6,12%  ao  mês.  No  ano,  a  ta- 
xa ficou  em  103,97%.  É  o 
menor  índice  da  série  histó- 
rica da  pesquisa  iniciada  em 
1995  pela  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  de  Executivos 
de  Finanças,  Administração 
e  Contabilidade). 

No  cartão  de  crédito  a  ta- 
xa média  se  manteve  inalte- 
rada em  10,69%  ao  mês  e 


238,30%  ao  ano.  O  cheque 
especial  passou  de  8,22%  ao 
mês  em  junho  para  8,07% 
em  julho.  No  empréstimo 
pessoal  pelos  bancos  a  taxa 
caiu  de  3,63%  para  3,57%  em 
julho.  No  ano  passou  de 
53,40%  para  52,34%. 

A  Anefac  tem  a  expectati- 
va de  que  as  taxas  de  juros 
voltem  a  cair  nos  próximos 
meses  devido  a  possíveis 
quedas  da  Selic,  e  pela  possi- 
bilidade de  diminuição  da 
inadimplência  no  segundo 
semestre,  o  metro 


Ação  contra  TIM  é  rejeitada  no  PR 


TÂNIA  RÊG0/ABR 


O  pedido  do  Ministério  Pú- 
blico do  Paraná,  para  que  a 
Justiça  Estadual  suspendes- 
se a  venda  de  novos  chips 
da  TIM,  foi  negado  ontem. 
Para  a  juíza  substituta  da 
11a  Vara  Cível,  Patrícia  de 
Fúcio  Lages  de  Lima,  a  Ana- 
tei (Agência  Nacional  de  Te- 
lecomunicações) deve  parti- 
cipar da  ação  como  parte 
interessada,  e  que,  por  isso, 
a  causa  deveria  ser  remeti- 
da à  Justiça  Federal. 

O  Ministério  Público  do 
Paraná  informou,  em  nota, 
que  irá  recorrer  da  decisão. 
Alega  que  "os  pedidos  reali- 


zados pelo  MPPR  são  todos 
contra  a  TIM  e  não  envol- 
vem a  Agência  Reguladora 
(...).  Não  há  nisso  nada  que 
prescinda  de  atuação  ou  in- 
tervenção da  Anatei". 

Em  nota,  "a  TIM  informa 
que  ainda  não  foi  intimada 
da  decisão  judicial  referida, 
mas  que  está  aguardando  a 
tramitação  do  processo".  "A 
operadora  nega  que  even- 
tuais quedas  de  chamadas 
de  seus  clientes  Infinity  se- 
jam motivadas  por  ação  de- 
liberada da  companhia  e 
faz  questão  de  elucidar  os 
fatos".  # METRO 


Anatei  quer  proibir  nova 
cobrança  se  ligação  cair 


Após  acusar  a  TIM  de  inter- 
romper ligações  proposital- 
mente,  a  Anatei  (Agência 
Nacional  de  Telecomunica- 
ções) estuda  uma  nova  me- 
dida para  amparar  os  usuá- 
rios de  celular  contra  as 
misteriosas  ligações  caídas. 
Será  proibida  a  cobrança  da 
tarifa,  caso  o  cliente  refaça  a 
ligação  após  a  mesma  ter  si- 
do interrompida. 

A  medida  valerá  para  to- 
das as  chamadas  origina- 
das de  celular,  sejam  elas 


para  fixo,  outro  telefone 
móvel,  local  ou  interurba- 
na. Quando  uma  ligação 
cair,  o  cliente  terá  dois  mi- 
nutos para  retornar  para  o 
mesmo  número,  para  que 
não  haja  a  cobrança.  A  no- 
va regra  valerá  para  todas 
as  operadoras  do  país. 

A  Agência  espera  a  apro- 
vação individual  de  cada 
conselheiro  para  que  possa 
ser  realizada  uma  consulta 
pública  de  curto  período. 

O  METRO 


Restituição 
de  IR  será 
paga  hoje 

A  Receita  Federal  deposi- 
tou hoje  R$  2,2  bilhões  em 
restituições  referentes  aos 
anos  2008  a  2012.  A  con- 
sulta ao  lote  foi  liberada 
no  último  dia  8  no  site  da 
Receita  Federal  (www.re- 
ceita.fazenda.gov.br).  A 
restituição  ficará  disponí- 
vel no  banco  durante  um 
ano.  Se  o  contribuinte  não 
fizer  o  resgate  nesse  prazo, 
deverá  pedi-la  por  meio  da 
internet.  0  metro 


Tributos  triplicam  valor  de 
carro  importado,  diz  Abeiva 


O  presidente  da  Abeiva  (As- 
sociação Brasileira  das  Em- 
presas Importadoras  de  Veí- 
culos Automotores),  Flávio 
Padovan,  rebateu  o  artigo 
da  revista  Forbes  que  critica 
o  alto  preço  dos  carros  no 
Brasil.  Segundo  Padovan, 
um  veículo  de  R$  100  mil 
no  exterior  chega  ao  consu- 
midor brasileiro  por  um  va- 
lor estimado  de  R$  340  mil, 
mais  do  que  o  triplo.  Gran- 
de parte  da  alta,  segundo 
ele,  vem  da  tributação. 

No  artigo  da  versão  onli- 
ne da  Forbes,  o  jornalista 
Kennet  Rapoza  usa  como 
exemplo  um  Jeep  Grand 
Cherokee  e  classifica  de  "ri- 
dículo" o  preço  de  R$  179 
mil  pago  no  Brasil  pelo  mo- 
delo, enquanto  nos  Estados 
Unidos  o  carro  sai  por  apro- 
ximadamente R$  57  mil. 

O  governo  ampliou  a 
alíquota  o  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industriali- 
zados) sobre  os  importa- 
dos em  30  pontos  porcen- 
tuais.  As  vendas  das  em- 
presas associadas  à  enti- 
dade recuaram  41,5%  em 
julho  na  comparação  com 
igual  mês  de  2011,  para 
10,74  mil  unidades.  Em 
relação  a  junho,  a  queda 
foi  de  4,1%.  o  metro 


Impostos  pesam  na  conta  1 

Simulação  de  custo  do  importado*,  em  R$ 

Preço  inicial* 

100.000 

+  Taxa  de  importação  (35%) 

35.000 

V  Despesas  aduaneiras  (3%) 

3.000 

+  ICMS+PIS/Cofins  (54%J 

54.000 

+  Margem  bruta  de  lucro 
da  montadora  [7,5%) 

7.500 

\-  IPI  (55%  sobre  valor faturado) 

109725 

+  Margem  bruta  de  lucro  da 
concessionária  (10%  sobre 
0  valor  faturado,  com  IPI) 

30.922 

Preço  final 


340.147 


Fonte:  ABEIVA      *Carro  com  motor  acima  de  2.0 


Governo 
estuda 
cortar  IPI 

O  governo  estuda  plano 
que  pode  reduzir  o  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos 
Industrializados)  para 
carros  importados.  As 
alíquotas  atuais  serão 
mantidas,  porém,  o  go- 
verno fará  mudanças  nas 
condições  para  que  a 
produção  seja  considera- 


da local  disse  ontem  o  se- 
cretário de  Assuntos  In- 
ternacionais do  Ministé- 
rio da  Fazenda,  Carlos 
Márcio  Cozendey. 

O  objetivo  é  evitar 
problemas  junto  à  OMC 
(Organização  Munidal  do 
Comércio).  Cozendey  dis- 
se que  o  órgão  recebeu 
reclamações  sobre  as  me- 
didas adotadas  em  se- 
tembro do  ano  passado 
pelo  Brasil,  mas  nenhum 
processo  foi  aberto. 

O  METRO 
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EUA  fazem 
teste  de  avião 
hipersônico 


Voo  ultraveloz 


Compare  as  velocidades  dos  aviões  e  veja  em  quanto  tempo  eles 
fariam  uma  viagem  de  Los  Angeles  a  Nova  York: 

O  Velocidade  do  som:  aproximadamente  1.200  km/hora 


33  minutos 

X-51  (avião  .^^uummunUP 

hipersônico)                       21  mil  metros 

Velocidade: 

)       7.200  km/hora 

1  hora  e  meia  -^^^^ 

Concorde                 17,7  mji  metros 

) 

Velocidade: 

2.600  km/hora 

5  horas  e  meia^^^^^^^ 

Avião  comum      11  mil  metros 

Velocidade: 

Cerca  de 
750  km/hora 

Los  Angeles  - 


3.960  quilómetros - 


-  Nova  York 


A  Nasa,  o  Departamento  de 
Defesa  dos  Estados  Unidos  e 
duas  empresas  privadas  rea- 
lizaram ontem  o  primeiro 
teste  com  um  avião  hipersô- 
nico, com  capacidade  para 
viajar  a  uma  velocidade  seis 
vezes  superior  à  do  som. 

A  previsão  era  de  que  o 
X-51A  Waverider,  uma  aero- 
nave não  tripulada,  fosse 
acoplado  a  um  bombardei- 


Breves 


Atirador  seria 
despejado 

TEXAS.  A  polícia  do  Texas 
confirmou  que  Thomas  Al- 
ton Caffall,  35  anos,  tenta- 
va resistir  a  uma  ordem  de 
despejo  quando  disparou 
contra  dois  agentes  e  um 
civil,  na  segunda-feira.  Caf- 
fall se  tornou  o  terceiro  ati- 
rador a  assustar  os  norte- 
americanos  em  menos  de 
um  mês.  A  irmã  dele  disse 
à  emissora  CBS  que  estava 
chocada  com  o  crime.  Já  o 
padrasto  contou  que  Caf- 
fall não  trabalhava  há  um 
ano  e  que  passava  o  dia  jo- 
gando videogame.  o  metro 


ro  e  subisse  até  15  mil  me- 
tros. De  lá,  ele  seria  libera- 
do para  subir  ainda  mais  e 
mostrar  sua  potência,  che- 
gando a  7,2  mil  quilóme- 
tros por  hora. 

A  novidade  ainda  está 
restrita  ao  campo  militar, 
mas  ajudará  a  definir  os  ru- 
mos da  ciência  aeronáutica 
nos  próximos  anos. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Alunos  ocupam 
sete  escolas 

CHILE.  Em  mais  um  dia  de 
mobilização  estudantil  no 
Chile,  dezenas  de  alunos 
voltaram  a  entrar  em  con- 
fronto com  a  polícia.  Eles 
fecharam  ruas  da  capital 
Santiago  e  organizaram 
protestos  em  16  institui- 
ções de  ensino.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  se- 
te delas  permaneciam  ocu- 
padas pelos  jovens.  Eles 
pedem  o  fim  da  municipa- 
lização das  escolas,  o  metro 

Ladrão  rouba 
Steve  Jobs 

CALIFÓRNIA.  Nem  mesmo 
os  endinheirados  de  Palo 
Alto,  no  Vale  do  Silício,  es- 
capam dos  bandidos.  Um 
deles  entrou  na  casa  da  fa- 
mília de  Steve  Jobs  e  rou- 
bou US$  60  mil  em  equi- 
pamentos e  objetos  pes- 
soais. O  crime  ocorreu  em 
17  de  julho,  mas  a  polícia 
só  o  divulgou  ontem.  O  la- 
drão, Kariem  McFarlin,  já 
está  preso  e  pode  ser  con- 
denado a  sete  anos  de  pri- 
são. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


'Assad  controla 
30%  da  Síria' 


O  Ex-primeiro-ministro  desertor  Riad 
Hijab  reaparece  e  afirma  que  regime 
está  'à  beira  de  um  colapso  morar 


Em  sua  primeira  aparição 
pública  desde  que  deixou  o 
governo  do  ditador  Bashar 
Al  Assad,  na  semana  passa- 
da, o  ex-premiê  Riad  Hijab 
convocou  os  sírios  à  revolu- 
ção. "Eu  clamo  ao  Exército 
que  siga  o  exemplo  dos  mili- 
tares do  Egito  e  da  Tunísia  e 
que  passe  para  o  lado  do  po- 
vo", disse  ele,  em  uma  con- 
ferência na  Jordânia. 

O  ex-primeiro-ministro 
também  afirmou  que  As- 
sad só  tem  controle  sobre 
30%  do  território  sírio.  "O 
regime  está  à  beira  de  um 
colapso  moral  e  económi- 
co", garantiu. 

Hijab,  que  foi  uma  das  fi- 
guras mais  importantes  do 
núcleo  do  regime,  é  sunita, 
assim  como  a  maioria  da  po- 
pulação síria.  Sua  deserção 
foi  um  forte  indicador  de 
que  o  castelo  de  Assad  (que 


pertence  a  uma  minoria 
alauíta)  está  desmoronando. 

Com  a  saída  do  ex-premiê 
do  governo,  os  Estados  Uni- 
dos aliviaram  as  sanções  so- 
bre ele  e  sua  família.  Ontem, 
o  secretário  de  Defesa  norte- 
americano,  Leon  Panetta, 
voltou  a  descartar  uma  in- 
tervenção militar  na  Síria. 

O  apoio  para  os  rebeldes 
vem  de  outro  lugar.  Segun- 
do a  agência  Reuters,  com- 
batentes da  guerra  líbia  do 
ano  passado  estão  treinando 
os  oposicionistas.  Além  de- 
les, há  homens  de  organiza- 
ções insurgentes  do  Oriente 
Médio,  o  que  acende  o  alerta 
em  toda  a  região,  principal- 
mente para  Israel. 


60  segundos 

I     DIMA  MOUSSA 

'0  DESEJO  DE  MUDANÇA 
UNIRÁ  A  OPOSIÇÃO' 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Dima  Moussa  é  integrante 
do  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio,  uma  das  forças  da 
oposição).  Ela  falou  ao  Me- 
tro sobre  o  futuro  da  Síria: 

Muitos  dizem  a  oposição  é 
fragmentada  demais.  O  que 
a  senhora  acha? 

Eu  não  vejo  as  diferenças 
entre  a  oposição  como 
uma  fragmentação.  Pode- 
mos conciliar  as  ideias  pa- 
ra alcançar  o  objetivo  co- 
mum de  derrubar  o  regi- 
me. Isso  é  a  essência  da  re- 


Hollande  encara 
a  fúria  popular 


PASCAL  ROSSIGNOL  /  REUTERS 


Em  seus  primeiros  100  dias 
de  governo,  o  presidente 
François  Hollande  conquis- 
tou 57%  dos  franceses,  mas 
também  ganhou  motivos 
para  dor  de  cabeça.  Jovens 
da  cidade  de  Amiens,  no 
norte  do  país,  queimaram 
100  veículos,  em  protesto 
contra  operações  policiais 
na  região.  Dezesseis  pes- 
soas ficaram  feridas. 

Os  distúrbios  começa- 
ram no  domingo,  mas  atin- 
giram o  ápice  na  noite  de 
segunda-feira.  Agentes  que 
trabalham  na  cidade  conta- 
ram que  as  hostilidades  fo- 
ram uma  reação  a  revistas 
de  rotina  em  pedestres. 

Hollande  prometeu  reto- 
mar as  rédeas  da  situação  e 
enviou  o  ministro  do  Inte- 
rior, Manuel  Valls,  para 
Amiens.  "Ninguém  pode 
desculpar  quem  atira  contra 
policiais,  contra  as  forças  da 
ordem  e  queima  bens  públi- 


►  Bombeiro  caminha  entre  os  destroços 


cos.  A  lei,  a  ordem  republica- 
na e  a  justiça  devem  retor- 
nar ao  seu  lugar  aqui",  disse 
o  ministro,  que  foi  vaiado  ao 
chegar  na  prefeitura. 

A  região  norte  da  França 


é  uma  das  que  mais  sofrem 
com  a  crise  financeira.  Por 
lá,  a  líder  da  extrema  direita 
francesa,  Marine  Le  Pen, 
tem  grande  apoio  popular. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


volução.  O  desejo  de  mu- 
dança unirá  a  oposição. 

Quais  são  os  próximos  pas- 
sos dos  oposicionistas? 

Uma  vez  que  o  Exército  Sí- 
rio Livre  tiver  o  controle  de 
Aleppo,  vamos  estar  muito 
perto  de  ver  o  governo  de 
Assad  em  colapso.  Prova- 
velmente, veremos  o  regi- 
me ficando  mais  violento  e 
feroz.  Depois,  será  impor- 
tante ganharmos  a  capital 
Damasco,  o  último  golpe 
contra  Assad,  o  metro 


'THE  GUARDIAN' 


Equador 
dará  asilo 
a  Assange 

O  governo  do  Equador 
vai  conceder  asilo  po- 
lítico ao  fundador  do 
WikiLeaks,  Julian  As- 
sange, segundo  o  jor- 
nal britânco  "The 
Guardian". 

A  publicação  afir- 
ma, ainda,  que  o  acor- 
do sobre  o  asilo  teria 
sido  feito  antes  de  As- 
sange (foto)  se  refugiar 
na  embaixada  equato- 
riana em  Londres.  Ele 
está  no  local  desde  o  fi- 
nal de  junho.  Na  se- 
gunda-feira, o  governo 
de  Rafael  Cor- 
rea havia  di- 
f  to  que 

\  aguardaria 
^*    *  reuniões 
.  Jpf    hoje  para 
^  anunciar 


metnncultura 
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DIVULGAÇÃO 


História  de 
Jesus  na 
Cena  HQ 


O  projeto  Cena  HQ  Brasil, 
da  Caixa  Cultural  Curitiba, 
recebe,  às  20h  de  hoje,  a 
obra  "Yeshuah  -  assim  em 
cima,  assim  em  baixo",  de 
Laudo  Ferreira  Júnior.  A 
apresentação  acontece  na 
Rua  Conselheiro  Laurindo, 
280,  e  o  ingresso  é  um  livro 
não  didático. 

A  obra  conta  a  história 
de  Jesus  em  160  páginas  e  é 
baseada  em  nove  anos  de 
pesquisa,  em  textos  dos 
Evangelhos  Canónicos  de 
Matheus,  Marcos,  Lucas  e 
João,  além  de  pesquisas  de 
vários  textos  históricos  e 
em  diversos  segmentos  reli- 
giosos, literários,  cinemato- 
gráficos e  musicais. 

A  palavra  "Yeshuah"  sig- 
nifica "salvação "em  hebrai- 
co, língua  utilizada  para 
grafar  os  nomes  dos  perso- 
nagens, termos  e  localida- 
des da  obra,  como  "Belém", 
que  é  chamada  de  "Beth  Le- 
hem",  "Maria",  que  virou 
"Miriam"  e  "José",  que  ago- 
ra é  "Yosef ". 

De  acordo  com  o  autor,  a 
ideia  não  foi  criar  um  rotei- 
ro novo.  "O  desafio  foi  tra- 
balhar em  cima  da  versão 
canónica,  dando  minhas  in- 
tervenções sobre  várias  se- 
quências da  história.  O 
'meu'  Jesus  teria  que  ser  um 
homem  normal,  humano  e 
completamente  fora  da  au- 
ra católica  e  santa",  explica. 

O  METRO  CURITIBA 


Gal  Costa  traz 
novo  álbum 

O  Cantora  apresenta  espetáculo  'Recanto'  no  Teatro  Guaíra 
O  Repertório  conta  com  22  canções,  novas  e  antigas 


Sete  anos  depois,  Curitiba 
volta  a  receber  a  cantora 
Gal  Costa,  que  se  apresenta 
no  Teatro  Guaíra  na  quinta- 
feira.  Ela  vem  para  divul- 
gar seu  álbum  "Recanto", 
que  conta  com  composi- 
ções e  direção  de  Caetano 
Veloso,  além  da  co-produ- 
ção  de  Moreno,  filho  de 
Caetano  e  seu  afilhado. 

O  novo  disco,  o  trigési- 
mo da  carreira,  traz  uma 
Gal  eletrônica,  misturando 
rock,  MPB,  funk  e  até  dub- 
step  em  11  músicas,  sendo 
nove  dessas  inéditas.  A  can- 
ção que  abre  o  álbum,  "Re- 
canto Escuro",  já  é  um  indi- 
cativo dessa  mistura  de  rit- 
mos e  estilos  musicais. 

O  funk  de  "Miami  Ma- 
culelê"  pode  até  soar  es- 
tranho aos  fãs  mais  anti- 
gos, mas  é  um  som  que 
funciona  até  em  pistas  de 
dança.  Apesar  de  toda  a 
experimentação  trazida 
pelo  álbum,  a  voz  incon- 
fundível de  uma  das  repre- 
sentantes da  Tropicália 
continua  sendo  a  grande 
marca  de  "Recanto". 

Oshow 

Com  um  repertório  de  22 
músicas,  a  apresentação  re- 
memora e  enaltece  a  vida 
da  cantora  através  de  can- 
ções novas  e  antigas. 

A  abertura,  com  "Da 
Maior  Importância",  can- 
ção de  Caetano  de  1973,  re- 
lembra o  álbum  "índia", 


por  exemplo. 

No  espetáculo,  Gal  é 
acompanhada  pelos  músi- 
cos Pedro  Baby  (guitarra  e 
violão),  Bruno  Di  Lullo  (bai- 
xo) e  Domênico  Lancellotti 
(bateria  e  MPC),  que  são 
responsáveis  por  dar  uma 
nova  roupagem  a  sucessos 
antigos  da  tropicalista.  O 
baixo  de  Di  Lullo,  por 
exemplo,  dá  arranjos  ele- 
troacústicos  às  conhecidas 
"Água  Viva",  "Baby"  e  "Fo- 
lhetim", de  Chico  Buarque. 

O  show  é  marcado  por 
grandes  momentos.  Duran- 
te a  canção  "Autotune  Au- 
toerótico",  que  ironiza  a 
ferramenta  remodeladora 
de  voz  autotune,  o  remix 
proporciona  uma  voz  dife- 
rente à  musa.  Já  na  hora  do 
funk,  o  público  vai  poder 
até  conferir  Gal  se  atreven- 
do como  as  popozudas  e 
empinando  seu  quadril  ir- 
reverente. O  METRO  CURITIBA 


Agenda 


Teatro  Guaíra  -  Auditório 
Bento  Munhoz  da  Rocha 
Netto  (Rua  Conselheiro 
Laurindo,  s/n^).  Quinta- 
feira,  às  2ih. 

Ingressos  a  R$  150,  R$  180 

e  R$  250.  Com  direito  à 

meia-entrada. 

Mais  informações:  3304- 

7982  ou  facebook.com/Tea- 

troGuaira 


1 


Ta 


Teatro 


Na  terra 
de  Godah 

No  sábado,  o  es- 
petáculo de 
humor  "Hermano- 
teu  na  Terra  de 
Godah"  volta  a  Cu- 
ritiba. A  peça  iro- 
niza passagens 
bíblicas  do  Antigo 
Testamento,  fa- 
zendo um  paralelo 
entre  o  passado  e 
o  presente. 

METRO  CURITIBA 

Teatro  Positivo  - 
Grande  Auditório 
(R.  Prof.  Pedro  Viriato 
Parigot  de  Souza, 
5.300).  Sábado 
às ígh  e  2ih30. 
Ingressos  entre  R$  45 
e  R$  85.  Mais  informa- 
ções: 3315-0808 
e  3317-3107 


lifespace  w 

ESTAÇÃO 
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2  DORMS  E  COBERTURA  DUPLEX 

QUASE  PRONTO  PARA  MORAR  COM  ESTILO! 

VISITE  NOSSO  SITE  E  ACOMPANHE  A  RETA 
FINAL  DAS  OBRAS  DO  LIFESPACE  ESTAÇÃO. 

www.invespark.com.br 


CENTRA  DE  VENDAS: 

Av,  SETE  DE  SETEMBRO.  3000 

Esqumú  com  a  toai.  F\&wxy  Peixoto  \om  freme  ao  Slwpping  Estacão) 


InvesparU  3322.3301 
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Mineiros  do  Skank 
revivem  ano  de  1991 


O  Banda  lança  disco  que 
mostra  seus  primórdios 
O  Álbum  apresenta 
gravação  do  primeiro 
show  do  grupo  em  São 
Paulo  duas  décadas  atrás 


"Quando  fizemos  nosso 
primeiro  show  em  São  Pau- 
lo, não  foi  ninguém.  Para 
ajudar,  ainda  era  final  de 
algum  campeonato  de  fute- 
bol. Daí  apareceu  só  meia 
dúzia  de  gatos  pingados." 

Esse  é  o  começo  da  his- 
tória contada  por  Haroldo 
Ferreti  para  apresentar 
"91"  (Sony/BMG,  R$ 
27,90),  disco  recém-lança- 
do  pelo  Skank  que  revela, 


a  partir  de  suas  músicas, 
os  primórdios  do  que  viria 
a  se  tornar  uma  das  prin- 
cipais bandas  do  país. 

O  baterista  pode  ser 
considerado  o  responsável 
pelo  lançamento,  afinal, 
ele  que  gravou  o  show 
ocorrido  na  casa  Disco 
Reggae  Night,  quando  o 
Skank  foi  apresentado  co- 
mo a  banda  de  reggae  do 
ex-integrante  do  Sepultu- 


ra, já  que  o  tecladista  Hen- 
rique Portugal  era  vizinho 
dos  irmãos  Cavalera  e  ha- 
via participado  de  algumas 
gravações  deles.  Foi  tam- 
bém Ferreti  o  responsável 
pela  gravação  das  músicas 
de  estúdio  que  dariam  cara 
ao  grupo  mineiro. 

"Na  verdade  esse  álbum 
não  é  uma  demo.  Várias 
músicas  dele  foram  regra- 
vadas depois  e  esse  traba- 


"Esse  disco  mostra 
algo  que  temos 
forte  ainda,  que  é 
o  companheirismo, 
a  amizade  e  o 
envolvimento" 

HAROLDO  FERRETI,  SKANK 

lho  mostra  muito  do  nos- 
so começo:  a  gente  apren- 
dendo a  gravar,  se  acostu- 


Odiado  pelo  céu  e  o  inferno 


O  anjo  caído  está  na  Terra, 
tocando  temas  de  Cole  Por- 
ter  ao  piano  em  um  clube 
de  jazz  de  Los  Angeles.  Pelo 
menos  no  mundo  dos  qua- 
drinhos -  de  novo.  Está  nas 
bancas  e  livrarias  do  país  a 
edição  de  luxo  "Lúcifer  —  O 
Diabo  à  Porta",  da  editora 
Panini,  que  apresenta  histó- 
rias do  personagem  do  uni- 
verso de  "Sandman",  acla- 
mada série  da  DC  Comics 
criada  por  Neil  Gaiman  no 
fim  dos  anos  80. 

A  HQ  é  o  quarto  volume 
da  "Coleção  Sandman  Apre- 
senta", que  justamente  traz 
coadjuvantes  do  universo 
de  Morpheus  e  os  Perpé- 
tuos. 

Ela  compila  três  minissé- 
ries  do  Senhor  das  Trevas: 
"Alternativa  Estrela  da  Ma- 
nhã", "Seis  Cartas  Sobre  a 


Mesa"  e  "Nas- 
cida com  os 
Mortos",  todas 
com  roteiro 
de  inglês  Mike 
Carey,  sob  a 
bênção  do 
próprio  Gai- 
man. 

Na  primeira 
minis  série, 
por  exemplo, 
o  charmoso 
Lúcifer,  que 
abandonou  o 
inferno  por 
estar  cansado 
de  trabalhar  durante  o  arco 
de  histórias  de  "Sandman", 
é  obrigado  a  fazer  um  traba- 
lho para  o  próprio  Criador. 

Depois,  a  Estrela  da  Ma- 
nhã ainda  esbarra  com  neo- 
nazistas e  com  muitas  al- 
mas penadas,  obviamente. 


IMAGENS  DE  DIVULGAÇÃO 


As  histórias  foram  publica- 
das pela  primeira  vez  no 
Brasil  entre  2001  e  2002  pe- 
la editora  Brainstore  -  em 
um  especial,  além  de  uma 
minissérie  em  duas  edições. 

Agora,  no  entanto,  o  ál- 
bum tem  tratamento  de  lu- 


►  Lúcifer  -  O  Diabo  à  Porta 

Editora  Panini  -Vertigo; 
164  págs.  (capa  dura); 
Americano  (17  x  26  cm); 
R$  23,90. 

xo:  encadernado,  com  capa 
dura  e  papel  couché.  Trata- 
mento digno  de  um  dos  per- 
sonagens mais  bacanas  de 
"Sandman",  odiado  pelo 
Céu  e  o  Inferno,  mas  amado 
por  um  séquito  de  leitores 
de  Gaiman.o  metro  rio 


mando  com  o  estúdio  que 
eu  montei.  Éramos  total- 
mente independentes", 
conta  Ferreti. 

O  material  estava  guarda- 
do todos  esses  anos  em  uma 
fita  na  casa  do  baterista,  que 
até  então  nunca  havia  pen- 
sado em  lançá-la.  Experien- 
te no  estúdio,  a  própria  ban- 
da cuidou  da  masterização 
de  músicas  que  ficaram  fa- 
mosas pouco  depois,  como 


Breves 


'Mercenários  3' 
quer  Harrison 
Ford  e  Clint 
Eastwood 

CINEMA.  Em  entrevista  ao 
site  "Total  Film",  o 
produtor  Avi  Lerner  disse 
que  quer  que  o  veterano 
ator  e  diretor  Clint 
Eastwood  faça  parte  do 
elenco  de  "Os 
Mercenários  3".  O  longa 
de  ação  estaria 
negociando  não  só  a 
participação  dele,  mas 
também  as  dos  atores 
Harrison  Ford  e  Wesley 
Snipes.  Nicolas  Cage  já 
estaria  confirmado  no 
filme.  "Os  Mercenários  2" 
tem  dada  de  estreia 
marcada  para  o  dia  dia 
31/8  no  Brasil,  o  metro 


"In(Dig)  Nação",  "Macaco 
Prego"  e  outras. 

"Mudamos  muito  nosso 
estilo  e  nossas  composi- 
ções, mas  esse  disco  mos- 
tra algo  que  temos  forte 
ainda,  que  é  o  companhei- 
rismo, a  amizade  e  o  envol- 
vimento", revela  Haroldo. 

~k  PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Miley  Cyrus 
estará  em 
'Two  and  a 
Half  Men' 

TELEVISÃO.  Ela  participará 
do  10°  ano  de  "Two  and  a 
Half  Men",  que  estreia  em 
27/9  nos  EUA.  Ela  será  um 
interesse  amoroso  de  Jake 
(Angus  T.  Jones). 

O  METRO 

Olimpíadas 
lançam  CD  de 
cerimonia  de 
encerramento 

MÚSICA.  "A  Symphony  of 
British  Music"  tem  faixas 
como  "My  Generation", 
do  The  Who,  tocada  na 
festa  do  domingo.  O  CD 
com  a  trilha  dos  Jogos  de 
Londres  liderou  vendas 
no  iTunes.  o  metro 
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O  Obras-primas,  como  um  Di  Cavalcanti  avaliado  em  R$  100  milhões, 
estavam  na  coleção  de  marchand  O  Perícia  apontará  se  curto  em 
ar-condicionado  causou  incêndio  em  apartamento 

Acervo  milionário  é 
destruído  pelo  fogo 


Dono  do  maior  acervo  parti- 
cular de  artes  do  Brasil,  o  ar- 
tista plástico  e  marchand 
romeno  Jean  Boghici,  de  84 
anos,  viu  parte  de  sua  cole- 
ção virar  cinzas  após  o  in- 
cêndio que  destruiu  sua  co- 
bertura duplex  na  rua  Bara- 
ta Ribeiro,  em  Copacabana, 
na  noite  de  segunda-feira. 
Caso  das  telas  "Samba" 
(1925,  Di  Cavalcanti)  e  "Flo- 
resta Tropical"(1938,  Guig- 
nard),  totalmente  perdidas. 
O  acervo  também  tinha  pin- 
turas de  nomes  como  Tarsi- 
la  do  Amaral,  esculturas  co- 
mo "O  Beijo",  de  Auguste 
Rodin,  gravuras  raras,  entre 
outras  obras-primas  avalia- 
das em  dezenas  de  milhões 
de  reais. 

Ontem,  peritos  do  Institu- 
to de  Criminalística  Carlos 
Éboli  (ICCE),  da  Polícia  Civil, 
passaram  o  dia  no  edifício 
para  coletar  informações  e 
analisar  o  que  pode  ter  cau- 
sado o  incêndio.  Uma  das 
possíveis  causas  é  que  tenha 


sido  um  curto-circuito  no 
ar-condicionado.  O  laudo 
que  vai  concluir  se  o  incên- 
dio foi  acidental  ou  crimino- 
so ficará  pronto  em  15  dias. 

Muito  abalado,  o  mar- 
chand Jean  Boghici  recebeu, 
ontem,  apoio  de  amigos  e 
parentes.  E,  apesar  de  mui- 
tas telas  terem  sido  consu- 
midas pelas  chamas,  grande 
parte  da  coleção  foi  salva, 
como  três  óleos  sobre  tela 
de  Tarsila  do  Amaral.  Com 
isso,  está  mantida  a  exposi- 
ção "O  Colecionador",  com 
exibição  de  seu  acervo  inau- 
gurando o  Museu  de  Arte  do 
Rio  (MAR),  previsto  para  10 
de  setembro,  na  zona  por- 
tuária. "O  que  mais  me  cha- 
teou foi  a  perda  do  meu  gato 
de  estimação",  disse  Boghici. 

Apesar  de  as  obras  de  arte 
estarem  no  seguro,  o  prejuí- 
zo, segundo  especialistas,  é 
incalculável  para  o  patrimô- 
nio artístico  do  país.  "Uma 
obra  mundialmente  famosa 
como  "Samba",  de  Di  Caval- 


canti, pela  dimensão,  época 
em  que  foi  feita  e  artista 
que  a  produziu  pode  valer 
até  R$  100  milhões",  desta- 
ca Flávio  Almeida  Gomes, 
especialista  em  seguros  de 
obras  de  arte,  cuja  empresa 
foi  responsável  pelas  telas 
do  pintor  Caravaggio,  que 
saíram  pela  primeira  vez  da 
Itália  para  serem  expostas 
no  Brasil  -  atualmente  no 
MASP,  em  São  Paulo. 

#  GISLANDIA  GOVERNO 
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REPRODUÇÃO  BAND 


"Vamos  realizar 
uma  grande 
exposição  para 
nos  vingar  do 
destino." 

JEAN  BOGHICI,  MARCHAND 


t 


►  Cobertura  de  Jean  passou  por  perícia  ontem 


GUTO  MAIA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Tesouros  do  marchand  Boghici 


Obras-primas  estavam  no  apartamento  de  Copacabana 


"Samba"  (1925»  Di  Cavalcanti) 


"Retrato  de  Joaquim  Rego  Monteiro"  (1920,  Vicente  do  Rego  Monteiro) 


Situação: 

destruído  pelas  chamas 
Valor  estimado: 

R$  100  milhões 

A  pintura  em  óleo 
sobre  tela  do  pintor 
modernista  é  uma  das 
mais  importantes  da 
história  da  arte 
brasileira 


Situação:  em  avaliação 
Valor  estimado:  R$  700  mil 

Óleo  sobre  tela  retrata  o  irmão  do  artista,  também  pintor, 
com  traços  do  Expressionismo  de  seu  inicio  de  carreira 


"Floresta  Tropical"  (1938,  Guignard) 


60  segundos 


s|  jg^iÉlj 


"O  Sono"  (1928,  Tarsila  do  Amaral) 


Situação: 

não  foi  atingido 
Valor  estimado: 

R$  800  mil 

Elementos  aparentemente 
desconexos  compõem  este 
óleo  sobre  tela,  que  destaca 
a  flora  brasileira 


Situação:  destruído  pelas  chamas 
Valor  estimado:  R$  700  mil 

Em  óleo  sobre  tela,  a  obra  se  destaca  pelas  cores  e 
busca  pela  perfeição 


'SÃO  OBRAS  ÚNICAS' 


"Sol  Poente"  (1929»  Tarsila  do  Amaral) 


MB/Futura  Press 


Situação: 

não  foi  atingido 
Valor  estimado: 

R$  800  mil 

Cores  intensas  e  paisagem 
imaginária  se  destacam  nesta 
obra,  da  fase  Antropofágica 


Carlos  Alberto  Gouvêa 
Chateaubriand  é 
presidente  do  Museu 
de  Arte  Moderna 
(MAM). 

É  mais  seguro  guardar  uma 
obra  de  arte  no  banco  ou 
mantê-la  em  casa? 

Guardar  num  cofre  vai 
contra  a  paixão  do  cole- 
cionador, que  é  convi- 


ver com  a  obra  de  arte. 
O  que  aconteceu  foi 
uma  fatalidade. 

O  que  os  danos  em  parte  do 
acervo  representam? 

É  uma  perda  incalculá- 
vel para  a  cultura  brasi- 
leira. Estavam  no  segu- 
ro, ok?  Mas  eram  obras 
únicas,  insubstituíveis. 

O  GISLANDIA  GOVERNO 
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Street  View 
chega  a  77 
cidades 


O  Google  planeja  disponibilizar 
imagens  panorâmicas  de  todas  as 
sedes  da  Copa  do  Mundo  de  2014 


O  repertório  brasileiro  no 
Google  Street  View  (o  servi- 
ço de  visualização  de  ruas 
em  360°  da  empresa)  ga- 
nhou 77  cidades.  Entre  os 
novos  municípios  contem- 
plados pelo  serviço  estão  a 
fluminense  Paraty,  as  pau- 
listas Marília  e  Ribeirão  Pre- 
to, a  paranaense  Cascavel  e 
a  goiana  Luziânia. 

O  Google  também  anun- 
ciou que  pretende  colocar 
no  Street  View  todas  as  ci- 
dades-sede  da  Copa  do 
Mundo.  Brasília,  Recife,  Sal- 
vador, Fortaleza  e  Natal  es- 
tão no  pacote  das  77  cida- 
des disponibilizadas  on- 
tem. Faltam,  ainda,  Manaus 
e  Cuiabá.  Rio  de  Janeiro, 


São  Paulo,  Belo  Horizonte, 
Porto  Alegre  e  Curitiba  já 
contavam  com  o  serviço. 

A  captação  das  imagens 
é  feita  com  câmeras  de  alta 
resolução,  acopladas  sobre 
carros  de  passeio.  O  Google 
também  utiliza  barcos,  lan- 
chas e  bicicletas,  em  re- 
giões onde  o  acesso  é  mais 
complicado.  Outro  recurso 
são  as  fotos  enviadas  por 
colaboradores.  As  imagens 
do  Cristo  Redentor,  por 
exemplo,  foram  oferecidas 
ao  Google  por  usuários. 

A  empresa  ressaltou  que 
pretende  colocar  no  ar  90% 
do  mapa  viário  brasileiro 
nos  próximos  anos.  o  metro 

COM  AGÊNCIAS 


Os  Invasores 


ABC  DIGIPRESS 


REUTERS /  DIVULGAÇÃO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Ir  contra  tudo  e  contra  todos  para  realizar  os  seus  objetivos 
pode  ser  uma  tarefa  árdua  demais,  mas  sempre  tem  os  seus 
merecidos  louros  e  reconhecimento. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Necessidade  de  aprofundar  os  seus  relacionamentos.  Pres- 
sões emocionais  internas  podem  estar  exigindo  muito  mais 
dedicação  da  sua  parte  em  relação  aos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Reta  final  para  certas  coisas  que  podem  gerar  um  alto  nível 
de  ansiedade,  tente  se  controlar  e  ter  paciência  para  deixar 
as  situações  virarem  a  seu  favor. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Respire  fundo  e  coloque  todas  as  suas  energias  na  solução  de 
problemas  que  precisam  ser  imediatamente  resolvidos,  não 
deixe  os  problemas  se  acumularem. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  joço,  basla  preEíicher  com  numeras  de 
1  a  9  aí  hnhaÉ  verticais  e  horaontata  sem  nspell-los. 
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52  Jogos 


para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

187  mil  crianças 

Infelizmente  algumas  mulheres  se 
espelham  nas  celebridades  e  ca- 
sam-se  e  separam-se  como  se  tro- 
cassem de  roupas.  As  crianças  so- 
frem com  esses  atos  impensados  e 
ficam  sem  pai  no  registro.  É  uma 
situação  triste,  o  Estado  ter  que  in- 
tervir nisso.  Além  disso,  é  algo 
constrangedor  para  a  mãe.  Eu  re- 
cebi a  notícia  do  falecimento  do 
meu  pai  através  da  vizinha;  até  en- 
tão acreditava  que  o  homem  vi- 
vendo com  minha  mãe,  era  meu 
pai.  Não  sofri  com  isso,  pois  estava 
registrado. 

Waldomiro  Tarcísio  -  Curitiba,  PR 

Intolerância 

É  assustador  que,  em  pleno  sécu- 
lo 21,  ainda  existam  crimes  moti- 
vados por  preconceito.  O  mundo 
já  teve  presidentes  mulheres,  ne- 
gros e  até  homossexuais  em  vá- 
rios lugares  do  mundo.  O  Brasil, 
entretanto,  continua  atrasado.  O 
governo  precisa  adotar  políticas 
de  conscientização  para  fazer 
com  que  as  futuras  gerações  se- 
jam mais  respeitosas 
Virgínia  Sampaio  -  Curitiba,  PR 


metr©Pergunta 

Rodolfo,  goleiro  do  Atlético,  foi 
suspenso  por  dois  anos  depois  de 
assumir  ser  dependente  de  cocaína. 
Você  concorda  com  a  punição? 

^       Ml  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroCTB 


@marcosCtbai974:  Eu  não!  Ele  tem 
que  passar  por  um  tratamento  de 
desintoxicação  e  ser  recuperado 
como  atleta  e  como  ser  humano! 

@suloríanny:  Sim.  A  droga  afeta  a 
saúde  da  pessoa,  e  na  profissão  dele  é 
necessário  estar  saudável.  Ser 
suspenso  é  consequência.. 


metroweb 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Possível  término  de  parcerias,  desgastes  profissionais  ten- 
dem a  te  separar  dos  seus  parceiros,  tenha  mais  atenção  pa- 
ra não  sofrer  prejuízos  desnecessários. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Evite  deixar  que  situações  emocionais  acabem  sabotando  os 
seus  negócios.  Dia  de  separar  as  suas  emoções  do  seu  pro- 
fissionalismo para  não  incorrer  em  erros. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  sujeito  a  rompimentos  de  parcerias  ou  profundas  modifi- 
cações para  que  elas  possam  se  adaptar  a  novas  realidades 
de  uma  forma  mais  sólida  e  duradoura. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desgastes  com  pessoas  que  não  simpatizam  com  os  seus  in- 
teresses. Evite  tomar  atalhos  e  fazer  coisas  que  possam  com- 
prometer a  sua  imagem,  melhor  ficar  na  sua. 


3 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Mudanças  acontecendo  com  conflitos  para  serem  abrandados. 
Procure  não  se  desgastar  demais  com  as  pessoas,  apenas  colo- 
que as  suas  opiniões  e  fique  na  sua. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Problemas  com  decisões  radicais  que  você  possa  estar  toman- 
do e  que  acabem  indo  contra  a  opinião  da  maioria,  tenha  cui- 
dado para  não  se  tornar  impopular. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Seja  imparcial  nas  questões  mais  importantes  e  difíceis  do  dia, 
pois  mais  tarde  tudo  acaba  voltando  ao  normal  e  você  não  pre- 
cisou se  desgastar  com  ninguém. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Fique  unida  com  as  pessoas  que  pensam  igual  a  você  e  não 
perca  seu  tempo  digladiando  com  aqueles  que  acham  que 
podem  tudo  sozinhos,  o  tempo  irá  acordá-los. 


metr^gastronomia 


www.readmetro.com  13 

QUARTA-FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  2012 


Embarque  satisfeito 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O  Aeroportos 
incorporam 
restaurantes 
de  alto  nível 
O  Casas  recebem 
chefs  renomados 

A  comida  servida  no  avião 
nem  sempre  agrada,  então 
os  passageiros  optam  por 
comer  antes  de  embarcar. 
O  que  também  não  era  a 
melhor  escolha  hoje  passa 
a  ser  uma  ótima  pedida 
nos  principais  aeroportos 
internacionais. 

Eles  estão  recebendo 
restaurantes  que  satisfa- 
zem o  gosto  do  público  que 
está  pronto  para  viajar. 

"Durante  a  última  déca- 
da os  padrões  nos  aeropor- 
tos têm  aumentado  cons- 
tantemente, e  as  expectati- 
vas do  que  encontrar  no  ter- 
minal também  aumenta- 
ram", diz  Mark  Kassapian, 
porta-voz  da  SSP,  empresa 
especializada  na  prestação 
de  serviços  alimentícios  pa- 
ra os  aeroportos. 

Os  locais  já  começaram 
a  se  adaptar  à  novidade.  A 
Companhia  Aérea  Delta 
também  se  reinventou  e 
colocou  uma  praça  de  ali- 
mentação no  Aeroporto  La- 
Guardia,  em  Nova  York.  Os 
passageiros  podem  esco- 
lher entre  o  Bisoux,  um 
bistrô  francês,  o  Pat  LaFrie- 
da,  que  serve  lanches  per- 
sonalizados, e  a  churrasca- 
ria Tavern  Prime.  Já  o  Aero- 
porto Internacional  St. 
Paul,  em  Minneapolis,  já 
incorporou  um  salão  de 
alimentos  em  seu  espaço 
para  partidas. 


►  Restaurante  Lamoraga  ja  faz  parte  da  novidade,  no  aeroporto  Málaga,  na  Espanha 


Os  diversos  restaurantes 
que  estarão  nos  aeroportos 
de  Genebra,  Hong  Kong, 
Espanha,  Londres  e  Tailân- 
dia recebem  chefs  renoma- 
dos pelo  conceito  Michelin 
para  pilotar  os  fogões. 

"Um  restaurante  bom 
no  aeroporto  é  aquele  que 
oferece  um  excelente  ser- 
viço e  garante  que  o  clien- 
te seja  bem  atendido  e  na 
hora  certa  para  o  seu  voo. 
Mas  é  também  um  restau- 
rante que  poderia  estar  fo- 


ra do  aeroporto,  oferecen- 
do uma  economia  compe- 
titiva e  experiência  gastro- 
nómica de  qualidade",  diz 
Lenny  Russo,  chef  do  fa- 
moso Heartlands  Minnea- 
polis, que  criou  um  menu 
rústico  com  ingredientes 
locais  para  o  novo  Tavern 
Mill  City,  no  aeroporto  de 
Minneapolis. 


EMMA  E. 
FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


Palavra 
do  mestre 

O  chef  Duane  Nutter 
conta  como  é  comandar 
um  restaurante  no  aero- 
porto de  Atlanta. 

O  que  faz  um  bom  restau- 
rante em  um  aeroporto? 

Ter  um  bom  restaurante 
no  aeroporto  mais  movi- 


mentado do  mundo  não  é 
fácil,  é  preciso  ter  um  pla- 
no de  logística  sólido  e 
uma  grande  equipe. 

Como  você  cria  o  menu  para 
todos  os  passageiros? 

Tento  criar  um  menu 
equilibrado,  com  itens 
rápidos  e  com  pratos 
que  pessoas  com  mais 
tempo  possam  saborear 
tranquilamente . 


Estados  Unidos 


O  aeroporto  de  Los  An- 
geles dá  espaço  para 
um  psicodélico  am- 
biente que  fica  em  um 
antigo  deck  de  obser- 
vação construído  em 
1960.  OEncounteré 
uma  opção  para  quem 
quer  embarcar  de  bar- 
riga cheia.  O  local  ser- 
ve massas,  saladas  e  fi- 
lés, acompanhados 
por  coquetéis  do  menu 
intergalático:  www. 
encounterlax.com 


LOCAIS  COM 
RESTAURANTES 
PREMIADOS 

QUE  SE 
'ESCONDEM' 
EM 

AEROPORTOS 


Espanha 

O  aeroporto  de  Mála- 
ga recebe  o  restauran- 
te Lamoraga,  que  é 
conduzido  pela  chef 
Dani  Garcia.  Luminoso 
e  moderno,  o  local  ser- 
ve misturas  exóticas. 
www.lamoraga.com 


Hong  Kong 

Hung's  Delicacies  é  o 
bistrô  do  Aeroporto  In- 
ternacional de  Hong 
Kong.  Gerido  pela  chef 
Lai  Wai-Hung,  o  res- 
taurante serve  fatias 
de  ganso  marinadas. 
www.hungsdelicacies.com 


Inglaterra 

No  Terminal  5  de 
Heathrow  nasce  o  Pla- 
ne Food,  que  serve  uma 
refeição  sofisticada  fei- 
ta por  Gordon  Ramsay. 
Em  25  minutos  pode-se 
apreciar  dois  pratos. 
www.gordonramsay.com 


Tailândia 

Magic  Food  Point  é  o 
segredo  para  quem 
come  no  Aeroporto 
Bangkok  Suvarnabhu- 
mi.  Entre  luxuosos  res- 
taurantes, esse  é  o 
mais  barato,  www.bang- 
kokairportonline.com 
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Joia  secreta 

O  Cidade  de  Ohrid  oferece  uma  mistura  de  herança  cultural  e  beleza  natural 
explícita  em  seu  lago  O  Macedónia  é  um  destino  barato  e  encantador 


No  litoral,  entre  a  Bulgária, 
Grécia,  Albânia  e  Sérvia,  a 
Macedónia  tem  o  segredo  da 
hospitalidade.  A  preciosidade 
dos  balcãs  é  uma  possibilida- 
de de  viagem  barata  e  de  be- 
lezas intocadas. 

A  cidade  histórica  de  Oh- 
rid serve  de  ponto  de  partida 
para  o  passeio.  Vale  a  pena  co- 
nhecer o  anfiteatro  que  ainda 
é  usado  por  basílicas,  como  a 
maioria  dos  edifícios  que  da- 
tam entre  os  séculos  7  e  19. 

Andando  pela  cidade  ve- 
lha, o  turista  é  brindado  com 
o  cenário  encantador  do  lago 
e  com  as  montanhas  ao  fun- 
do. A  paisagem  fica  ainda 
mais  bonita  quando  o  tempo 
está  aberto. 

Além  da  cultura,  o  trata- 
mento local  é  vip  e  não  se  pa- 
ga muito  caro  pela  mordo- 


53,8% 

é  o  percentual  de 
pessoas  que  acreditam 
no  cristianismo  e  são 
ortodoxos  na  região. 


mia.  De  norte  a  sul,  os  turis- 
tas encontram  bons  restau- 
rantes por  um  preço  acessí- 
vel. As  lojas  de  luxo  e  os  jan- 
tares vão  pelo  mesmo  cami- 
nho, baixo  custo  e  boa  quali- 
dade. 

Durante  a  noite,  é  comum 
que  os  moradores  saiam  para 
dançar.  Assim  se  fecha  a  noite 
na  Macedónia. 

Para  mais  informações, 
acesse  o  site  www.exploring- 
macedonia.com. 

METRO  INTERNACIONAL 


Dicas  valiosas 
Cozinha  típica 

É  uma  mistura  simples 
de  carne,  legumes, 
pão  e  aperitivos  de 
entrada.  Dica:  Peça 
uma  taça  de  vinho 

local  para  acompanhar 
o  prato  e  deixar  a 

refeição  mais  gostosa. 


Estadia 

A  melhor  opção  para 
estadia  em  Ohrid  é  o 
Hotel  Sileks.  A  quatro 
quilómetros  do  centro, 
o  hotel  quatro  estrelas 
fica  entre  um  lago  cris- 
talino e  florestas  de 

pinheiros. 
www.hotelsileks.mk 


uca 
apa/ma  na 


Capado  ff\jdhú 


Envie  uma  foto  sua  com  seus  pais,  filhos,  amigos...  Entim,  mande  uma 
foto  de  quem  tem  um  lugar  especial  no  seu  coração  para  o  mural 
da  Fan  Pageó*  Band  Curitiba:  facebook.com/BafidCurltlba 
ou  para  o  email:  marhetingcuriliba@band.com.br. 
A  sua  loto  pode  ser  escolhida  pana  aparecer  no  anúncio 
Especial  de  30  anos  da  Band  Curitiba,  no  dia  22  de  agosto! 
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irmãos  t-aicao  sao 

exemplo  para  2016 

O  Dilma  Rousseff  quer  que  Brasil  siga  história  de  superação  dos  medalhistas  olímpicos 


ALAN  MARQUES/FOLHAPRESS 


Domingo,  ela  estava  em 
Londres,  segunda-feira  de- 
sembarcou no  Rio  e  ontem 
foi  passear  em  Brasília.  A 
bandeira  olímpica,  que  fica- 
rá no  Rio  até  o  final  dos  Jo- 
gos de  2016,  foi  apresentada 
pelo  prefeito  Eduardo  Paes 
à  presidente  Dilma  Rous- 
seff. A  delegação  olímpica 
teve  ainda  os  boxeadores  e 
irmãos  Esquiva  e  Yamagu- 
chi  Falcão  -  medalhistas  de 
prata  e  bronze  em  Londres, 
respectivamente. 

Dilma  Rousseff  parabe- 
nizou os  irmãos  pelas  con- 
quistas e  cobrou  mais  me- 
dalhas para  o  país  nos  Jo- 
gos de  2016:  "Eu  acho  que 
o  Brasil  tem  um  objetivo: 
nós  queremos  elevar  o  nú- 
mero de  medalhas.  Precisa- 
mos de  atletas  como  o  Ya- 
maguchi  e  o  Esquiva  e  te- 
nho certeza  de  que  o  exem- 
plo deles  é  um  exemplo  pa- 
ra todos  os  brasileiros,  para 
que  nós  tenhamos  um  so- 
nho", disse. 

Em  Londres,  o  Brasil  su- 
perou o  número  de  meda- 
lhas previsto  pelo  Comité 
Olímpico  Brasileiro  (COB) 
-  foram  17,  duas  a  mais 
do  que  a  entidade  espera- 
va -,  mas  o  número  de  ou- 
ros foi  decepcionante 
(três),  o  que  deixou  o  país 
na  22a  colocação  no  qua- 
dro geral  de  medalhas  (fo- 
ram três  de  ouro,  cinco  de 
prata  e  nove  de  bronze). 


Dilma  Rousseff  disse  ter 
ficado  emocionada  com  a 
história  dos  irmãos  boxea- 
dores: "Sabendo  a  história 
deles,  eu  fico  muito  emo- 
cionada, porque  é  uma  his- 
tória de  superação.  Precisa- 
mos de  atletas  como  o  Ya- 
maguchi  e  o  Esquiva,  e  de 
pais  e  mães  como  os  deles. 
Eu  queria  mandar  uma 
lembrança  para  o  Touro 
Moreno,  porque  um  pai  e 
uma  mãe  com  dois  filhos 
tirando  medalhas  no  mes- 
mo esporte  precisam  ser 
homenageados  por  nós". 

Complexo  do  Alemão 

De  volta  ao  Rio,  hoje,  a 
bandeira  olímpica  terá 
mais  compromissos.  Paes 
levará  o  símbolo  dos  Jogos 
para  as  zonas  norte  e  oes- 
te, para  marcar  o  início  da 
jornada  olímpica  da  cida- 
de. Primeiro,  ela  será  apre- 
sentada no  Complexo  do 
Alemão,  para  estudantes 
da  rede  municipal,  em 
frente  à  Praça  do  Conheci- 
mento, na  comunidade 
Nova  Brasília. 

Em  seguida,  a  bandeira 
irá  para  Realengo,  onde  se- 
rá recebida  com  honras  mi- 
litares na  Praça  do  Canhão. 
No  início  da  tarde,  ela  irá 
para  o  Palácio  da  Cidade, 
em  Botafogo,  onde  ficará 
exposta  para  o  público  pe- 
los próximos  quatro  anos. 

O  METRO  RIO 


►  Bem-humorada,  Dilma  Rousseff  colocou  no  pescoço  as  | 
medalhas  dos  irmãos  boxeadores  Esquiva  e  Yamaguchi  Falcão 


FRASES 

"O  Brasil  tem 
um  objetivo 
para  2016: 
elevar  o  número 
de  medalhas/' 

DILMA  ROUSSEFF 


"Precisamos  de 
atletas  como  o 
Yamaguchi  e  o 
Esquiva  e  de  pais 
como  os  deles/' 

DILMA  ROUSSEFF 


"Para  2016,  pode 
ter  certeza  de  que 
não  vão  ser  só  dois 
'Falcão',  não.  Vem 
mais  irmão  por  aí." 

YAMAGUCHI  FALCÃO 


De  ressaca,  Brasil  pega  a  Suécia 


RAFAEL  RIBEIRO/CBF 


A  Seleção  Brasileira,  e  em 
especial  o  técnico  Mano  Me- 
nezes, sacodem  a  poeira  da 
perda  do  ouro  olímpico  ho- 
je. Em  Estocolmo,  no  está- 
dio Rasunda,  palco  do  títu- 
lo da  Copa  do  Mundo  de 
1958  -  primeiro  mundial 
do  Brasil  -,  o  time  enfrenta 
a  Suécia,  em  amistoso,  às 
15h  (de  Brasília).  Este  será 
o  último  jogo  antes  de  o  es- 
tádio ser  demolido. 

"Nessa  hora,  se  fala  mui- 
ta bobagem.  Você  não  pode 
achar  que  vai  ser  elogiado 
sempre",  disse  Mano,  con- 


"É  bom  jogarmos 
bem  para  deixar 
claro  que  o  que 
aconteceu  sábado 
passado  foi  uma 
circunstância  do 
futebol." 

MANO  MENEZES 

testado  e  pressionado  pelas 
sombras  cada  vez  maiores 
de  Luiz  Felipe  Scolari  e  Mu- 
ricy  Ramalho. 

"É  bom  que  este  jogo 
mostre  uma  Seleção  jogan- 


do bem,  para  deixarmos  cla- 
ro que  o  que  aconteceu  sá- 
bado foi  uma  circunstância 
do  futebol.  Perdemos  uma 
decisão  e  ganhamos  a  prata, 
o  que  mostrou  que  chega- 
mos perto  de  um  objetivo 
maior.  Não  acredito  que  te- 
nha que  haver  uma  trans- 
formação geral  do  que  se 
fez  até  aqui.  Muito  pelo  con- 
trário", disse  Mano. 

O  time  terá  os  reforços 
dos  zagueiros  Dedé  e  David 
Luiz,  dos  volantes  Paulinho 
e  Ramires  e  do  lateral-direi- 
to  Daniel  Alves,  o  metro  rio 


Suécia:  Isaksson;  Lars- 
son,  Granqvist,  Olsson 
W)     e  Safari;  Wernbloom, 
Holmen,  Elm  e  Wi- 
Ihelmsson;  Ibrahimovic  e  Toivonen. 
Técnico:  Erik  Hamren 


Brasil:  Gabriel;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva,  Da- 


I  CBF  I 

itf  | W)     vid  Luiz  e  Alex  Sandro: 
Rómulo,  Paulinho,  Ra- 
mires e  Oscar;  Neymar  e  Leandro 
Damião.  Técnico:  Mano  Menezes 


Estádio:  Rasunda,  em  Estocolmo 
Transmissão:  Rádio  Bandeiran- 
tes e  Bradesco  Esportes  FM 


esporte 


Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICO-MG 

38 

12 

27 

19 

25 

FLUMINENSE 

35 

10 

27 

18 

35 

VASCO 

34 

10 

22 

10 

40 

GRÉMIO 

31 

10 

23 

9 

52 

INTER 

30 

8 

21 

9 

65 

CRUZEIRO 

26 

8 

21 

1 

75 

SÃO  PAULO 

25 

8 

24 

4 

85 

BOTAFOGO 

24 

7 

26 

5 

90 

FLAMENGO 

22 

6 

20 

-1 

105 

CORINTHIANS 

21 

5 

16 

1 

115 

PONTE  PRETA 

20 

5 

19 

-1 

122 

PORTUGUESA 

18 

4 

13 

-4 

135 

NÁUTICO 

17 

5 

20 

-9 

145 

SANTOS 

17 

3 

15 

-4 

155 

CORITIBA 

15 

4 

24 

-8 

165 

SPORT 

14 

3 

13 

-10 

175 

PALMEIRAS 

13 

3 

15 

-4 

185 

BAHIA 

13 

2 

12 

-10 

195 

FIGUEIRENSE 

11 

2 

14 

-11 

205 

ATLÉTICO-GO 

11 

2 

16 

-14 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


HOJE 

19I130  -  Grémio  x  Portuguesa 
19I130  -  Cruzeiro  x  Fluminense 
20h30  -  Atlético-GO  x  Atlético-MG 
20h30  -  Ponte  Preta  x  Bahia 
21I150-  Botafogo  xSport 
21I150  -  Palmeiras  x  Flamengo 
2ih50  -  Náutico  x  São  Paulo 

QUINTA-FEIRA 

2ih- Vasco  xCoritiba 
2ih-Corinthiansx  Inter 
21I150  -  Figueirense  x  Santos 
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metraesporte 


Paulo  Baier  salva  o  Furacão 


O  Veterano  entrou  no  segundo  tempo  e  de  novo  resolveu  o  jogo  para  o  Atlético,  que  venceu  o  ASA-AL  por  1  a  O 


WALTER  ALVES/  FUTURA  PRESS 


Contra  um  adversário  firme 
na  defesa,  o  Atlético  preci- 
sou novamente  contar  com 
o  maestro  Paulo  Baier  para 
conseguir  uma  vitória  sua- 
da no  final  do  jogo,  por  1x0 
contra  o  ASA-AL.  O  vetera- 
no entrou  no  segundo  tem- 
po e  conseguiu  o  gol  salva- 
dor aos  39'. 

Embalando  na  Série  B,  o 
Furacão  segue  para  duas 
rodadas  complicadas.  Na 
próxima  pega  o  líder  Cri- 
ciúma, fora  de  casa,  depois 
enfrenta  o  Paraná  na  Vila 
Capanema. 

O  primeiro  tempo  foi  de 
poucas  chances.  O  Atlético 
chegou  a  ser  pressionado 
nos  primeiros  minutos, 
mas  depois  equilibrou  as 
ações.  Apesar  disso,  o  time 


não  conseguiu  levar  perigo 
real  "Eles  vieram  muito  fe- 
chados e  estão  dificultan- 
do", disse  o  meia  atleticano 
Elias,  no  intervalo. 

No  começo  segundo  tem- 
po, pela  segunda  vez  nesta 
Série  B,  um  dos  refletores 


do  estádio  apagou.  Aos  39', 
Baier  fez  jogada  individual 
e  decidiu  de  novo  para  o 
Atlético. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


1  0 

Atlético:  Weverton;  Maranhão,  Manoel,  Luiz  Alber- 
to (Ligúera)  e  Pedro  Botelho;  Cleberson,  Derley, 
Elias  (Paulo  Baier)  e  Henrique;  Felipe  (Ricardinho  □) 
e  Marcão.  Técnico:  Ricardo  Drubscky 

 x  

OH 

Asa:  Gílson;  Audálio,  Fabiano  e  Edson  Veneno;  Ga- 
briel Silva,  Lucas  (Jorginho),  Cal,  Didira  (Valdivia)  e 
Chiquinho;  Roberto  Jacaré  □  (Alexsandro)  e  Lúcio 
Maranhão.  Técnico:  Nedo  Xavier 

•  Gol:  Paulo  Baier,  aos  39'  do  2g  T  •  Arbitragem:  Raphael  Claus,  com 
Danilo  Ricardo  Simon  Mani  e  Alberto  Poletto  Masseira 

•  Renda  e  Público:  922  pagantes  e  R$  13  mil 

Paraná  perde  para  o  Ipatinga  fora 


WOLMER  EZEQUIEL/FUTURA  PRESS 


►  Tricolor  só 
venceu  uma 
partida  como 
visitante  nesta 
Série  B 


O  ataque  do  Tricolor  não 
funcionou  e  o  time  perdeu 
para  o  Ipatinga  por  2  a  O  on- 
tem à  noite,  no  estádio  Ipa- 
tingão,  em  Minas  Gerais. 

No  primeiro  tempo,  o 
Paraná  criou  as  melhores 
chances,  chutou  duas  bo- 
las na  trave,  mas  sofreu  o 
gol  aos  8'  com  Anderson 
Uchôa,  que  marcou  de  ca- 
beça depois  de  receber  um 
cruzamento  de  Welling- 
ton Bruno. 


Na  segunda  etapa,  o  téc- 
nico Ricardinho  mudou  o 
time  tirando  Welington  e 
Lúcio  Flávio  e  a  equipe 
perdeu  criatividade  no 
meio  de  campo.  O  Ipatin- 
ga aproveitou  e  marcou 
novamente  com  Anderson 
Uchôa,  aos  32'. 

O  Paraná  volta  a  jogar 
no  sábado,  contra  o  Asa, 
às  21  horas,  novamente 
fora  de  casa. 

O  METRO  CURITIBA 


2  m 

Ipatinga:  Helton;  Gedeílson,  Tiago  Alencar,  Eron  e  J. 
Vitor;  Anderson  Uchôa  □,  Max  CarrascoD  (L.  Brasí- 
lia), W.  Bruno  □  e  Chiquinho  (Vinícius  Kiss);  Márcio 
Diogo  e  Bruno  Batata  Técnico:  Eugênio  Souza 

 x  

Paraná:  Luís  Carlos;  P.  Henrique  □,  Amarildo,  Ander- 
son e  Wendell  Borges;  Zé  Luís  □,  Wellington  (Wen- 
delD),  Fernandinho  e  Lúcio  Flávio  (R.  Conceição); 
Luisinho  (Marquinhos)  e  Arthur.  Técnico:  Ricardinho 

01 

•  Gois:  Anderson  Uchôa,  aos  8'  do  ig  T  e  aos  32'  do  2^  T 

•  Arbitragem:  Pablo  dos  Santos  Alves  (ES),  auxiliado  por  Vanderson  An- 
tonio Zanoti  (ES)  e  Wagner  de  Almeida  Santos  (RJ) 

Coritiba 


Victor  Ferraz 
deve  vir  ao 
Alto  da  Glória 

LATERAL.  O  lateral  direi- 
to Victor  Ferraz,  que  está 
disputando  a  Série  B  pe- 
lo Bragantino,  está  nego- 
ciando e  deve  ser  anun- 
ciado como  a  nova  con- 
tratação do  Coritiba.  On- 
tem, ele  ficou  fora  da  ro- 
dada do  campeonato  de 
acesso,  o  que  aumentou 
as  especulação  em  Curi- 
tiba. Com  24  anos,  o  atle- 
ta tem  características 
ofensivas.  Para  a  posição, 
o  clube  conta  com  Ayr- 
ton e  Jackson. 

A  diretoria  segue  pro- 
curando um  atacante. 

O  METRO  CURITIBA 


Jogo  aberto 


RÁPIDAS 


NAPOLEÃO  DE  ALMEIDA 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


k  \ 

A  única  entrevista  de  Petraglia 

Na  quarta  passada  a  coluna  sugeriu  que  o  presi- 
dente do  Atlético  viesse  a  público  falar  sobre  a 
decepcionante  campanha  do  clube  na  Série  B. 
Ele  o  fez,  na  sexta  (10).  Apesar  de  dedicar  boa 
parte  do  tempo  à  velha  história  de  que  "está 
em  meio  a  um  projeto  que  começou  em  1995", 
enumerando  as  obras  passadas  e  próximas,  o 
dirigente  disse  duas  coisas  relevantes  para  o 
momento.  A  primeira,  que  errou  em  algumas 
avaliações  na  montagem  do  departamento  de 
futebol.  A  segunda,  que,  mesmo  sem  ter  um 


técnico  definido  (deve  ficar  mesmo  com  Drubs- 
cky), mudou  a  tempo  de  tentar  o  acesso.  É  fato 
que  muitos  jogadores  chegaram  e  a  direção 
mudou,  comprovando  a  postura  que  está  no 
discurso.  Fato  também  que  se  perdeu  um  se- 
mestre de  novo.  No  geral,  a  entrevista  mostrou 
um  Petraglia  mais  sereno  e  deixou  a  promessa 
de  que  esses  encontros,  importantes  para  o  tor- 
cedor entender  a  cabeça  do  dirigente,  irão 
acontecer  outras  vezes. 
Direitos  e  deveres 

Mudo  a  chave  para  abordar  outro  tema  palpi- 
tante: a  postura  do  CREF  (Conselho  Regional  de 
Educação  Física)  sobre  Ricardinho,  ex-jogador 
sem  o  diploma,  estar  exercendo  a  profissão  de 
técnico  no  Paraná.  Ouvi  e  li  muita  bobagem 
sobre  o  tema,  quase  todas  sob  o  signo  do  clu- 
bismo.  Não  é  o  caso.  Ricardinho  vem  se  mos- 
trando competente  na  função,  é  talentoso  e 
viveu  o  futebol.  Mas  em  um  país  que  ignora  e 
menospreza  a  educação,  não  podemos  tratar 
como  apenas  "revanchismo"  a  exigência.  Ser 
um  profissional  de  educação  física  e  coordenar 
um  grupo  de  atletas  é  uma  função  que  exige 
conhecimento  em  fisiologia,  biomecânica,  pe- 
dagogia e  psicologia,  entre  tantos  outros  além 
da  tática.  Seria  incoerente  defender  o  diploma 


para  jornalistas  e  atenuar  o  pedido  do  CREF.  O 
Brasil  precisa  amadurecer,  valorizar  a  educa- 
ção. Ricardinho,  diga-se,  está  cursando  facul- 
dade de  Educação  Física  e  sabe  disso.  Busca  o 
conhecimento  e  deve  ser  exemplo:  tem  o  di- 
reito de  trabalhar  (amparado  pela  CBF)  e  o 
dever  de  aprender  o  melhor.  O  CREF-PR  está 
certo,  ainda  que  esteja  sozinho.  Se  outros  cen- 
tros não  fazem,  estão  errados.  E  Ricardinho, 
assim  como  todos  os  técnicos,  sairá  fortalecido, 
podem  escrever. 
Desempenho  Coxa 

O  Coritiba  tem,  sim,  um  projeto,  digno  de 
elogios,  já  rasgados  diversas  vezes  nessa  co- 
luna. Mas  precisa  repensar  rotas.  Há  tempos 
não  perdia  tantos  pontos  no  Couto  como 
neste  Brasileirão.  A  rotina  perde/empata  em 
casa  e  perde  fora  só  tem  um  resultado:  a 
queda.  O  Coxa  precisa  mudar  sua  estratégia 
antes  que  a  água  chegue  ao  pescoço.  Perdeu 
pontos  para  Palmeiras  e  Sport  em  casa.  Terá 
que  buscar  fora.  E,  previsível,  tem  perdido 
dos  mais  fortes  e  vencido  apenas  mais  fra- 
cos.Estabilidade  não  pode  ser  confundida 
com  apatia.  Futebol  às  vezes  exige  um  cha- 
coalhão  -  para  que  quem  fique  relembre  a 
razão  pela  qual  está  vestindo  aquela  camisa. 


O  jornalista  Napoleão  de  Almeida  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  esportivos. 


